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"Os fatores que propiciam o crescimento 
de uma cidade são geográficos: uma posição 
privilegiada em via de transporte aquática ou 
terrestre, na qual se torna necessária uma in
terrupção no escoamento das utilidades, um 
bom porto de mar com acesso ao interior, 
unia posição militarmente estratégica ou uma 
posição dominante do ponto de vista político. 

Quer a posição do núcleo original tenha si
do deliberadamente selecionada, tendo em 
mente esses fatores, quer tenha surgido es
pontaneamente, o aumento de população, ri
queza e prestígio tem sido sempre uma de
corrência da posição geográfica".** 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é uma contribuição 
aos estudos geomorfológicos elaborados, 
especialmente, para o projeto "Dinâmica do 
Uso do Solo no Distritó Federal: Uma Con
tribuição para o Estudo de Modificações 
Ambientais", desenvolvidos na Superin
tendência de Recursos Naturais e Meio Am-

biente da Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Coordenando os levantamentos geomor
fológicos, a autora apresenta a análise do 
espaço geográfico, fundamentada nas ba
ses físicas das áreas levantadas pelo Proje
to Belcher, responsável pela escolha de um 
núcleo no planalto Central, para a demar
cação do Distrito Federal. 

Embora, sob o ponto de vista paisagísti
co, a área selecionada é um destaque, no 
cenário nacional, devido ao planejamento 
urbano de Brasília, em torno do modelado 
sui generis do lago Paranoá, os modelados 
das terras envolventes apresentam-se, par
ticularmente, distintos. Os registros, auferi
dos no campo, moveram o autor a se preo
cupar, de início, com o esboço das divisões 
em Unidades Morfológicas, caracterizadas 
pela dualidade morfoestrutural, associável 
aos fatos que norteiam a ocupação huma
na. 

Visão de conjunto se faz mister, por con
seguinte, no levantamento dos problemas 
da terra, procurando-se verificar que, apesar 
do Distrito Federal situar-se geomorfologi
camente na área mais homogênea do pia-
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nalto.Central, o seu estudo mostra a realida
de diferente da sua condição geral. 

Um preparo mais acurado tornou-se indis
pensável quanto aos conhecimentos am
plos sobre o Distrito Federal pela precarie
dade de trabalhos,nessa abordagem, no mo
mento da execução do estudo. 

As questões ambientais são referidas, por 
conseguinte, segundo as dimensões de ca
da unidade, tendo como veículos os fatos 
morfológicos para mapeamentos, e os fatos 
geomorfológicos para sua análise e interpre
tação, inseridas no texto. 

As pesquisas obedeceram ao esquema 
metodológico seguinte: 

1 - interpretação preliminar baseada na 
análise de mosaicos e fotografias aéreas 
( 1 :40.000) imagens de radar e de Landsat 
(1 :250.000); cartas topográficas 
(1:250.000- Fundação IBGE e 1:100.000 
- DSG/ME) e cartas geológicas (DNPM -
1:250.000 - PROJETO GOIÂNIA 11; PRO
JETO RADAMBRASIL- 1 :250.000). 

2 - observações no campo; 
.3 - organização dos mapas de apoio: es

boço geomorfológico e padrões de drena
gem; 

4 - organização de mapas especiais pa
ra o corpo do projeto: hidrografia, hipsome
tria e Unidades Morfológicas; e 

5 - pesquisa bibliográfica: documentos 
atuais e históricos. 

Quanto às delimitações das Unidades, 
elas são esboçadas, ao nível que a escala de 
1:250.000 permite esquematizar os traços 
referenciais, enquadrados no sistema geo
morfológico tropical. Segundo a classifi
cação do THORTWAITH, ele é mesotérmico 
e úmido (B 1L quase subúmido, com precipi
tação anual entre 1 . 500 e 1 . 700 milíme
tros. De novembro a março, observa-se 
70% de seu total anual. Entre abril e setem
bro, dá-se o declínio de chuvas, 
observando-se quase ausência, durante o 
inverno. As temperaturas anuais estão en·· 
tre 20 e 22°C. 

As relações efetuadas entre os elementos 
do suporte e os da cobertura ensejam colo
car a morfologia, para o trabalho em 
questão, em evidência, quanto às respostas 
dadas a laterita, drenagem, devastação, 
perfis de encostas, intemperismo tropical e 
ou"tros. 
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A definição dos limites entre as unidades 
refere-se às questões geoambientais que 
mostram áreas relativamente próximas, do
tadas de tipos de alterações ambientais di
ferentes, embora emanados de uma só fon
te de degradação. 

Sobressaindo-se os aspectos morfológi
cos e geomorfológicos, no estudo da análi
se ambiental sobre o Distrito Federal, está 
um esquema das divisões em Unidades 
Morfológicas, demarcadas estas, segundo 
as posições dos maiores traços topográfi
cos, isto é: as amplas superfícies 
aplanadas,confundindo-se estas com os di
visores de água e as formas de dissecação, 
correspondentes às calhas das bacias hi
.drográficas. 

O ESPACO GEOGRÁFICO DO 
DISTRITO .FEDERAL: EVOLUCÃO 

DOS CONHECIMENTOS. 

Bases geográficas para 
a determinacão dos limites do 
Distrito Fedéral 

Entre as décadas de 50 e 80, a área cir
cunscrita ao Distrito Federal já se apresen
tava com problemas sérios, quanto ao esta
do de equilíbrio dos solos. Apesar dos fatos 
repercutirem de modo a atingir os órgãos e 
instituições oficiais, reguladoras das condi
ções ambientais, uma realidade fica paten
teada: somente a partir do ano de 19SO é 
que se promoveram estudos interdisciplina
res, de levantamentos, para a identificação 
das variáveis e dos indicadores, em proces
so de interação, atendendo às questões am
bientais. 

Os inventários elaborados por diversos 
grupos tradicionais,para estudar os recursos 
naturais do planalto Central do Brasil, trans
pareceram atenções especiais, em fazê-los, 
segundo a posição geográfica de locais se
lecionados no Território Brasileiro. 

Entre as equipes de trabalho na área cir
cunscrita ao atual Distrito Federal, destaca
-se àquela em torno das pesquisas dirigidas 
pela firma americana Donald J. Belcher and 
Associates lncorporated (26), que para atin
gir os objetivos, os pesquisadores estabele
ceram compromissos de: 
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a estudos de fotoanálises e de fotoin-
terpretação; 

b - levantamentos e planejamentos de 
complementação; 

c - indicar cinco Sítios de melhores con
dições climáticas, salubridade, solo fa
vorável as edificações, topografia e paisa
gem e outras; e 

d - elaborar mapas básicos mosaicos, e 
overlays, onde seriam representadas, para 
cada área, as informações essenciais relati
vas à geologia, mostrando os tipos e 
ocorrências de rochas e dos depósitos não 
cot:~solidados, bem como a espessura da ca
mada de solo sobre a rocha, além dos ele
mentos concernentes à drenagem, ao uso 
da terra e sua classificação, às fontes de 
águas superficiais e de subsolo, à locali
zação de depósitos de materiais de cons
trução, aos Sítios potenciais para aproveita
mento hidrelétrico, à localização de aero
portos e ao traçado das vias de acesso. 

O projeto transparece, por conseguinte, 
um precioso documento de base geográfi
ca, cujas variáveis físicas deixam-se envol
ver pela qualidade do meio ambiente, defini
dora dos Sítios estudados. 

Embora o Projeto Belcher tenha sido o 
responsável pelas pesquisas sistemáticas, 
no Distrito Federal, a idéia da projeção inte
riorana do centro administrativo do Brasil, 
remonta ao Século XVIII. Desta época em 
diante, sucederam-se os movimentos políti
cos, formuladores de leis, decretos-leis de
tectadoras das inconveniências da posição 
litorânea da Capital do Brasil. 

A fase da Inconfidência Mineira ressaltou, 
em seus planos, a idéia da instalação da Ca
pital em São João del Rei (Estado de Minas 
Gerais, então Província das Minas Gerais). 

A conscientização sobre a continentalida
de do Brasil era, portanto, patente, nos in
confidentistas que nela se apoiavam com o 
intuito de reforçar as idéias separatistas, em 
relação à soberania portuguesa. 

A passagem do Século XVIII para o se
guinte foi marcada pela atenção maior ao 
estudo dos fatores físicos, sobremaneira, 
quanto às cabeceiras das bacias fluviais, 
merecedoras das atenções da parte de 
1-iipólito José da Costa Pereira Furtado de 
Mendonça, a ponto de sugerir a instalação 
da Capital no alto do rio São Francisco: 
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Durante esse período,estabeleceu-se, ofi
cialmente, que o paralelo de 1 5o de latitude 
Sul seria o referencial astronômico, vigoran
te até nos projetos e planos dos estudos 
atuais. 

Os projetos sobre a modificação da cate
goria de capital litorânea para interiorana 
impulsionaram, a partir de então, os levan
tamentos sobre os recursos naturais. Per
manecendo ainda o desejo em torná-la mi
neira, José Bonifácio de Andrade e Silva 
tentou projetá-la na Comarca de Paracatu 
(Província das Minas Gerais). Justificando
-se a escolha, o Patriarca da Independência 
ressaltou os valores da sua pos1çao 
geográfica, latitude, clima, solo fértil e 
comércio de mais fácil articulação com a 
Coroa. 

É este, a nosso ver, o marco inicial da 
seqüência de levantamentos mais cuidado
sos sobre as condições geográficas, envol
vidas sempre pelos movimentos políticos da 
época. 

Se o projeto de Hipólito José da Costa Pe
reira Furtado de Mendonça foi divulgado 
através da imprensa, outras campanhas 
mais promissoras, ainda no perpassar do 
Século XIX, foram empreendidas por Fran
cisco Adolpho Varnhagen (Visconde do Por
to Seguro), e trabalhos de campo 
sucederam-se, em base metodológica sis
temática mais profunda que encerravam os 
primeiros resultados impulsionadores da 
nascente etapa sobre os estudos naturais 
do planalto Central brasileiro. 

Os novos conhecimentos obtidos sobre o 
Território refletiram, então, em Varnhagen, 
que sentiu a premência em atingir os objeti
vos finais, ao pronunciar: "mesmo não sen
do possível a transparência, que seja, 
então, (a área) mapeada". E já era a segun
da metade do Século XIX ... (47). 

Atendendo às consecutivas e veementes 
reclamações de Varnhagen, a Assembléia 
Constituinte de 22 de junho de 1890, divi
dindo as Províncias em Estados, criou, 
também, o Distrito Federal que passou a ser 
demarcado numa área de 14.400 km 2

, no 
planalto Central, segundo a Constituinte 
promulgada a 24 de fevereiro de 1891. 

Com a organização da "Comissão Explo
radora do planalto Central", dirigida por 
Cruls, retoma-se o propósito antigo da inte
riorização que, mais apoiada politicamente, 
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e calcada nos conhecimentos anteriores 
contidos nos projetos (23). Levantaram-se, 
logo, estudos mais apurados sobre as ques
tões da posição geográfica, de muitos pon
tos, envolvendo pesquisas sobre geologia, 
mineralogia, botânica e diversas plantas de 
cidades (mapa 1 ). 

Nos documentos básicos que apresenta
vam as conveniências da transferência da 
Capital para o centro do País, transparecem 
sempre o seu aconselhamento, por atender 
às condições da posição geográfica, admi
nistrativa e de integridade no Território Na
cional, facilitando as comunicações entre o 
litoral e o interior. 

O grupo de trabalho para as pesquisas de 
campo, intitulado "Comissão Cruls" tomou 
a responsabilidade dos estudos sobre a po
sição astronômica, topográfica, orográfica, 
hidrográfica, condições climáticas e de hi
giene, natureza do terreno, quantidade das 
águas e riqueza florestal, e, ainda, as ativi
dades de campo que se seguem: 

1 -·demarcação da zona reservada para 
o Distrito Federal: 14.400 km 2

; 

2 - levantamentos dos itinerários per
corridos; 

3 - levantamento das lagoas Feia, For
mosa e Mestre d' Armas; 

4 - medição das despesas dos rios Co
rumbá, Congonhas do Ouro, Areia, Desco
berto, Alagado, Santa Maria, Palmital, Saia 
Velha, Mesquita, Sant' Ana, Papuda, Para
noá, Mestre d' Armas, Piriripau, Preto e Jar
dim; 

5 - declinação magnética em Pirenópo
lis, Entre-Rios, Santa Luzia, Formosa e 
Goiás; 

6 - posição geográfica de grande núme
ro de pontos e de altitudes; 

7 - diferença de longitude pelo telégrafo 
elétrico entre Goiás, Uberaba, São Paulo e a 
Capital Federal; 

8 - geologia; 
9 - coleção de minerais e botânica; 

1 O - plantas das Cidades de Catalão, Pi
renópolis, Santa Luzia, Formosa, Goiás e 
Mestre d' Armas; e 

11 - fotografias de paisagens (23). 
Com os levantamentos das potencialida

des continentais do País, até a época de 
Cruls, já se podia efetuar uma compartimen
tação morfológica que estimulou os ideais 
de centralização do País. 

RBG 

Já nos documentos de Varnhagen, a Co
missão pôde certificar-se de que os exten
sos chapadões caracterizam a morfologia 
regional, estabelecendo-se como dispersa
res de águas das principais drenagens do 
Brasil. 

Para a Comissão Cruls, "o fator centrali
dade restringia-se, no planalto Central, a 
uma região próxima ao Pirineus, ou seja, na 
zona onde se encontram as cabeceiras dos 
principais cursos fluviais do sistema hi
drográfico brasileiro: o Araguaia e o Tocan
tins (bacia do rio Amazonas, para o norte); o 
rio São Francisco, a leste e sudeste, e o rio 
Paraná, ao sul". 

Essas bacias fluviais, drenando áreas ex
tensas, cortam, conforme os documentos 
deixados por Varnhagen, "extensos cha
padões dispersares das drenagens princi
pais do Brasil". 

O estudo para a determinação da área de 
localização da Nova Capital, baseou-se na 
centralidade, com melhores conhecimentos 
sobre os recursos naturais. Para tal finalida
de, Cruls organizou os grupos de pesquisa 
que determinaram o levantamento para a 
demarcação definitiva, segundo: 

Vértices LongW Lat S 
(A) 48°51'15" 15°10'15" 
(B) 47°21' 15" 15° 10'00" 
(C) 47°21'15" 16°08'35" 
(D) 48°51'15" 16°08'35" 

apresentando uma área de 14.400 km 2
, 

conforme se verifica no mapa 1 . 
Além das quatro turmas responsáveis, 

cada uma, pelos vértices N-0; N-L; S-0 
e S-L, Cruls enviou outra para a chapada 
dos Veadeiros, ao norte. 

Os resultados das observações apresen
tadas pelos pesquisadores contribuíram pa·· 
ra se assegurar a extensão das homogenei
dades morfológicas, bem como dos seus 
aspectos fluviais, de tal modo que facilitava 
a se reconstituir, conforme relatos da épo
ca uma ''área de dispersão de drenagem ra
dial, dissecando os chapadões ora ondula
dos, ora extensos aos capões das cabecei
ras, matas marginais e buritizais nas nas
centes; cerrados são escassos". 

Vasconcelos ( 1978) diz, às páginas 146 
a 148: 
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"Mas, na área do Quadrilátero, tudo é um 
altiplano, com ligeiras e suaves ondulações 
que facilitam a descida das dezenas de cor
rentes d'água que vão para o Sul e para o 
Norte, alimentando o Tocantins, o São Fran
cisco e o Paraná" (48). 

As noções superficiais sobre as condi
ções morfológicas deixadas por Cruls apoia
ram posteriores levantamentos para a de
signação final do local de instalação da cida
de. Embora, efetivada, muitos anos depois. 
A par de todos os trabalhos de observação e 
de pesquisa no planalto Central, é de se sa
lientar o recrudescimento populacional a 
que as cidades litorâneas ficam sujeitas. 
Após os grandes sufrágios, esses impulsos 
moveram os dirigentes do País, a retomar as 
pesquisas sobre os recursos naturais e a en
cetar medidas definitivas e meticulosas so
bre a mudança da capitaL uma vez que nas 
quatro primeiras décadas do presente sécu
lo esses tratamentos, embora sempre lem
brados, não lograram a bom termo. 

Durante o período da Segunda Grande 
Guerra, a questão da interiorização resplan
dece pela ação do IBGE como medida de se
gurança, sendo o local indicado o do planal
to Central de Goiás, já sob as definições de 
Cruls. 

Esta foi a primeira oportunidade para os 
geógrafos brasileiros participarem de um 
projeto de estudo integrado no Brasil. Aten
dendo a questões de grande interesse na
cional, o local, sob o ponto de vista geopolí
tico, é dos mais importantes na defesa do 
Território Nacional. Alia-se a tudo isto, o fa
to de ele situar-se em planalto dotado de cli
ma favorável, irrigação, beleza de paisa
gens, possibilidades de turismo, campos, 
florestas, áreas para cultivo. 

Seria de se esperar que a Metrópole teria 
condições para ligar as Unidades da Fede
ração (UFs) e garantir a integração nacional, 
sobre os quadrantes do Território Brasileiro. 

Somente a Constituinte de 18 de setem
bro de 1946 conseguiu abordar oficialmen
te a questão da transferência da Capital Fe
deral. nomeando a "Comissão de Estudos 
para a Localização da Nova Capital do Bra
sil", formada por grupos de técnicos, presi
dida pelo General Djalma Polli Coelho. Eles 
determinaram, por fim, selecionar o local, 
dentro da área circunscrita ao Quadrilátero 
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Cruls, justificando a escolha num relatório: 
"por razões de tradição histórica, com o le
gítimo conceito geomorfológico e geológico 
de planalto Central e mais ainda, e, primor
dialmente, com as fortes imposições de or
dem geopolítica a que se não devemos fugir 
no são desenvolvimento de nosso pa
trimônio nacional a bem da humanidade". 

E somente a 5 de janeiro de 1953 foram 
efetivadas as providências para a escolha 
da Nova Capital que começou a atingir o ob
jetivo real em 25 de fevereiro de 1954, 
quando se contratou a firma Donald J. Bel
cher and Associates lncorporated para o le
vantamento definitivo dos recursos naturais 
e das potencialidades. 

A preocupação de Belcher foi, inicialmen
te, equacionar série de variáveis para carac
terização de cinco Sítios, estudados segun
do o exame da topografia, clima, condições 
geológicas, solos, água necessária ao abas
tecimento da população prevista, do poten
cial energético e do inventário das condi
ções da terra e de seu uso corrente. 

E se refere à página 19 do Relatório (26): 
"Toda grande cidade tem surgido como 

resultado de um jogo de fatores sociais polí
ticos e econômicos. Estas são as forças que 
fazem com que os homens se reúnam para 
criar aglomerações urbanas. Com raras ex
ceções, as grandes cidades do mundo têm 
tido um início insignificante e, quase sem
pre, casual; como vila, era superior às de
mais no que diz respeito às vias naturais de 
comércio, às matérias-primas ou às possibi
lidades de defesa e, por isso, cresceu e 
prosperou, enquanto outras menos favore
cidas se estabilizaram ou regrediram". 

Com esse propósito, ele lança no re
latório, página 20: "O Brasil deve ser louva
do pelo fato de ser a primeira nação na 
História a basear a seleção do Sítio de sua 
capital em fatores econômicos e científicos, 
bem como nas condições de clima e de bele
za". 

Entre os cinco Sítios recomendados, era, 
contudo, necessário distinguir-se aquele a 
apresentar os fatores mais elevados de inte
ração entre as variáveis levantadas. 

Como critérios para a seleção, instituiu-se 
grupos de técnicos, para a avaliação, se
gundo os valores seguintes: 



RBG 

VARIÁVEIS PONTOS 

a - Clima e salubridade favoráveis 20 
b - Facilidade de abastecimento 

de água................................ 15 
c - Topografia adequada.............. 15 
d - Energia elétrica (facilidade) .... 1 O 
e - Existência de materiais de 

construção.......................... 1 O 
f - Facilidade de acesso às vias de 

~ ' transporte terrestre e aereo . . . . 1 O 
g - Solo favorável às edificações.. 5 
h - Proximidade de terras para cul-

tura .................... ............... 5 
i - Paisagem atraente................ 5 
j - Facilidade de desapropriação.. . 5 

TOTAL............................... 100 

N'ota-se, entre a soma das três primeiras 
variáveis geográficas, valor equivalente a 
50 pontos, mostrando atenção especial 
atribuída às condições ambientais, para a 
seleção do Sítio definitivo de Brasília. 

A configuração final da área esboçada 
correspondeu a um retângulo em cujo inte
rior estariam os cinco Sítios, mapeados na 
escala de 1:250.000, mapas referentes às 
áreas na escala de 1:25.000, que represen
tavam: 
a - os cinco Sítios finais; 
b - a topografia de cada um dos Sítios; 
c - a drenagem; 
d - a utilização da terra; 
e - os solos para agricultura; 
f - os solos para engenharia; e 
g - a geologia. 

Além dos mapas, Belcher apresentou ma
quetas: 
a - do retângulo, na escala de 1: 1 00.000; 

b - do Sítio Castanho, na escala de 
1: 25.000; 

c - do Sítio Verde, na mesma escala; 
d - do Sítio Vermelho, idem; 
e - do Sítio Amarelo, idem; e 
f - do Sítio Azul, idem. 

Os Sítios foram nomeados, segundo 
cores, para evitar quebra do sigilo. 

Conforme l)e observa no mapa, os cinco 
Sítios passaram a ter as denominações: 

Sítio Verde: localizado na sede do então 
Município de Planaltina e beneficiado pelas 
cabeceiras do rio São Bartolomeu. Cortado 
pela Estrada da Planaltina. Anápolis é situa
da dentro da área do chamado "Quadriláte
ro C ruis". 
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Sítio Castanho: justaposto ao Sítio Verde 
e compreendendo uma área do território de 
Planaltina, banhado pelos rios Torto, Para
noá, Bananal e Gama. Cortado pela Estrada 
Planaltina. Anápolis é também situada den
tro do retângulo demarcado por Cruls em 
1892. 

Sítio Amarelo: cortado pela estrada de 
ferro e situada numa região que envolve as 
sedes dos Municípios goianos Leopoldo de 
Bulhões, Silvânia e Anápolis. 

Sítio Vermelho: a oeste da Cidade de 
Unaí, a uma distância de 65 quilômetros da 
sede do Município. Banhado pelo rio São 
Marcos. 

Assim é que deu os seguintes valores ao 
Sítio Castanho (o Vencedor): para o item D, 
8; para o item E, 8; para o item F, 8; para o 
item G, 6; para o item H, 6; e para o item J, 
grau 8. O Sítio Verde, que obteve o segun
do lugar, teve valor inferior em dois itens: o 
item A (obteve valor 8) e o item I (obteve 
valor 8). 

A classificação final foi a seguinte, segun
do a média: 
1. o lugar: Sítio Castanho, com 867 pontos; 
2. o lugar: Sítio Verde, com 800 pontos; 
3. o lugar: Sítio Vermelho, com 783,8 pon
tos; 
4. o lugar: Sítio Azul, com 684, 1 pontos; e 
5. o lugar: Sítio Amarelo, com 635,8 pon
tos. 

Características comuns aos Sítios Casta
nho e Verde mostram que o primeiro corres
ponde às condições morfológicas dômicas, 
limitadas por vales cujos rios poderiam ser 
aproveitados como o córrego Sobradinho, 
onde se encontram as atuais Cidade Satélite 
de Sobradinho e a de Planaltina. 

O relatório descreve características do Sí
tio, destacado nas páginas 248, 249 e 250 
(26): 

"A fisiografia deste Sítio, a 25 quilôme
tros a sudoeste de Planaltina, é inteiramente 
diferente da dos outros quatro. Seu detalhe 
topográfico principal é um domo de forma 
triangular definido pelo córrego Fundo e o ri
beirão Bananal, quando se juntam para for
mar o rio Paranoá, que então corre no rumo 
leste para o rio São Bartolomeu. A colina 
plana, entre esses cursos d'água, alcança 
uma elevação de 1 . 200 metros e se estende 
muitos quilômetros para oeste além da fron
teira do Sítio. Os fundos dos vales estão a 
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mais ou menos 1.000 metros acima do ní
vel do mar. Este Sítio e o Sítio Verde, que se 
justapõe a ele, são, de todos os cinco, os 
que se acham a altitudes mais elevadas. 

A extensa planície, de suave declividade 
para os rios limítrofes, presta-se ao desen
volvimento de uma grande cidade de qual
quer tipo possível, sem a obrigação de inter
romper acidentes topográficos. A matéria 
orgânica do solo é, relativamente, alta para 
áreas de planalto como esta. A maior parte 
dela está coberta com floresta de cresci
mento secundário e não da vegetaçãó bai
xa, típica das chapadas. 

A área focal do Sítio, como delimitada, é 
um triângulo na confluência do córrego Fun
do e do ribeirão Bananal, mas os vales a su
deste e nordeste foram incluídos, juntamen
te com as encostas dos divisores mais afas
tados. Essas encostas ao longo dos vales 
são suaves e adequadas para edificações. 
Os vales em si poderiam ser desenvolvidos 
para edifícios públicos e a sede do Governo. 
As encostas da área são de tal ordem que, 
se a cidade fosse construída aqui, haveria 
muitos setores da cidade com vistas ilimita
das para os vales contíguos. Ao mesmo 
tempo, a associação de terrenos planos 
contíguos às encostas proporciona uma ex
celente combinação para aeroportos a se
rem localizados próximos à cidade, ainda as
sim com um mínimo de interferências dos 
estorvos operacionais de um aeroporto. 

A configuração do terreno é tal que um 
sistema de drenagem compreendendo toda 
a cidade seria um problema muito simples. 
Os solos deste Sítio são, provavelmente, os 
mais bem drenados de todos os cinco. O Sí
tio Castanho é, particularmente, favorecido 
pela drenagem regional porquanto seria 
possível aproveitar, como reservatórios 
adequados, as bacias hidrográficas desen
volvidas a montante da cidade, enquanto as 
águas servidas poderiam ser descarregadas 
a jusante e, dessa maneira, eliminar as pos
sibilidades de contaminação. Nesse particu
lar, é também uma sorte o fato do rio Para
noá apresentar uma longa série de quedas e 
corredeiras, condição que possibilita uma 
purificação natural das águas servidas des
carregadas da cidade. A declividade do ter
reno e a presença dos dois maiores siste
mas de drenagem promovem também uma 
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quebra na monotonia que existe em muitos 
outros locais de vizinhança. 

Os solos para obras de engenharia e as 
condições geológicas do Sítio igualam ou ex
cedem aos demais. Os solos são bem mais 
drenados, granulares e de estabilidade consi
deravelmente maior. A profundidade dos 
solos varia em todos os pontos, especial
mente para o desenvolvimento da cidade 
em si; a rocha firme está a uma profundida
de razoável abaixo da superfície, de tal for
ma que não interferirá nas obras sub
terrâneas próximas da superfície. 

Ao mesmo tempo, dentro do Sítio em si, e 
nas baixadas fora das vistas da cidade, há 
afloramentos rochosos de arenito que for
necerão agregados de qualidade razoável e 
talvez venha a ser constatado, após os tes
tes, que esses afloramentos produzirão pe
dras satisfatórias para a construção. Nas 
áreas adjacentes do Sítio é também encon
trado calcário. 

O clima desta área, assim como o micro
clima dentro do Sítio, tem muitos aspectos 
favoráveis. A declividade do terreno e azo
na baixa do vale do rio Paranoá para leste 
promovem a circulação e a renovação do ar 
do Sítio. Sua altitude média de 1. 100 me
tros nivela-o ao Sítio Verde como os de 
mais baixa temperatura média anual de to
dos os cinco. 

Os recursos recreacionais da vizinhança 
são tão variados como excelentes, variando 
desde as encostas densamente florestadas 
do rio Paranoá até os pontos vizinhos, onde 
é possível construir lagos artificiais. 

O potencial agrícola dessa área é reparti
do com os Sítios Verde e Vermelho. Osso~ 
los dessas áreas requereriam fertilização 
adequada e supervisão do solo, as quais 
não poderiam ser empreendidas nos primei
ros anos de existência da cidade. Entretan
to, a opinião dos técnicos agrícolas é de 
que, sob orientação adequada e fertilização, 
culturas adaptadas podem se desenvolver 
nessas áreas e a produtividade de toda área 
bem diversificada é aumentada. A desvan
tagem desse Sítio, nesse ponto; é que o su
primento inicial de víveres deve ser importa
do do sul e do oeste. Isto, porém, é contra
balançado pelo fato de que a estrada princi
pal de Anápolis e Planaltina passa por esse 
Sítio e os suprimentos poderiam ser, ime
diatamente, transportados para o Sítio. 
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Do ponto de vista do transporte futuro, 
esses três Sítios de leste ficam no eixo natu
ral norte-sul de uma excelente localização 
potencial para uma estrada de ferro. O sis
tema rodoviário existente tem conexão, por 
esse eixo, com Formosa e Cristalina para o 
sul, e a atual estrada para Anápolis é a 
maior artéria na direção leste-oeste. 

O potencial de suprimento de água é ex
celente. Grandes bacias hidrográficas ao 
norte e a oeste do Sítio prometem fornecer 
quantidades adequadas de água com talvez 
um mínimo de bombeamento requerido para 
trazê-la ·à cidade. 

A energia local poderia ser conseguida 
com pequenos aproveitamentos elétricos 
nos rios Paranoá e São Bartolomeu. Regio
nalmente, a energia hidrelétrica poderia ser 
trazida da Cachoeira Dourada ou do projeta
do plano das Três Marias. 

A parte econômica deste Sítio é favorável 
no tocante ao custo da terra, o qual é pre
visto vir logo acima do mais baixo, o mais 
sendo o do Sítio Vermelho. Não há proble
ma de realojamento, uma vez que ele é mui
to extenso. 

Posteriormente, a Lei n. 0 2.874, de 19 de 
setembro de 1956, menciona no artigo 1. o 
(17): 

"A Capital Federal do Brasil, a que se re
fere o artigo 4. o do Ano das Disposições 
Transitórias da Constituição de 18 de se
tembro de 1946, será localizada na região 
do planalto Central, para esse fim escolhida 
na área que constituirá o futuro do Distrito 
Federal, circunscrita pela seguinte linha: 
Começa no ponto de latitude 1 5o 30'S e 
longitude 48° 12'W de Greenwich. Desse 
ponto, segue para leste pelo paralelo de 
15 ó 30' até encontrar o meridiano de 
4 7 ° 25'W de Greenwich, para o sul até o 
talvegue do córrego de Santa Rita, afluente 
da margem direita do rio Preto, daí, pelo tal
vegue do citado córrego Santa Rita, até a 
confluência desse com o rio Preto. Logo a 
jusante da lagoa Feia. Da confluência do 
córrego Santa Rita com o rio Preto, segue 
pelo talvegue deste último, na direção sul, 
até cruzar o paralelo de 16°03'S. Daí, pelo 
paralelo de 16°03', na direção oeste, até 
encontrar o talvegue do rio Descoberto. Daí 
para o norte, pelo talvegue e o rio Descober
to, até encontrar o meridiano de 48 o 12'W 
de Greenwich. Daí para o norte, pelo meri-
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diano de 48° 12'W de Greenwich, até en
contrar o paralelo de 15 ° 30'S, fechando o 
perímetro". 

E a lei reflete, por conseguinte, aspectos 
de grandeza geográfica, a par das caracte
rísticas ambientais. 

"Geografia e Meio Ambiente" interam
-se, quanto aos estudos de análise espacial 
do Distrito Federal. 

Observa-se, por conseguinte, que a área 
do Distrito Federal e a extensão necessária 
ao estudo, como base, sob o ponto de vista 
geomorfológico, não coincidem. 

A partir da fase inicial da pesquisa, refe
rente ao procedimento para identificar as 
superfícies de cimeira, bem como aos desní
veis mais significativos, em relação aos va
les, ficou-se conscientizado de que a conti
nuidade dos níveis do planalto Central tem a 
core area no Distrito Federal, mas é fora 
deste último que se encontram as expres
sões paisagísticas básicas para comparti
mentá-las. 

O Relatório Belcher, que mostra toda a 
problemática de envolvimento na escolha 
do Sítio para a Capital, formula os valores 
dos fatos geográficos para as situações de 
uma nova era a ser implantada. 

Aquela Comissão legou-nos o primeiro 
levantamento integrado, sobre as áreas re
feridas, constituído pelas coleções de mapas 
topográfico, vegetação, hidrológico, pe
dológico e outros, que juntamente com sli
des, fotografias convencionais e relatórios 
que superpomos, compõem um arquivo, 
existente na Cidade de Brasília. 

MODELADO REGIONAL 

As formas do modelado do Distrito Fede
ral associam-se, comumente, à presença de 
chapadas e de chapadões, de topos regula
res, incisos por vales profundos. Esses pa
drões, dominantes em extensas áreas do 
Brasil Central, referem-se, respectivamen
te, a amplas superfícies de aplanamentos e 
a níveis de dissecação inferiores aos primei
ros, ambos elaborados pelas influências 
climáticas cíclicas regionais. O planalto do 
Distrito Federal é um distribuidor de águas 
especial que dispersa a drenagem, segundo 
os eixos fluviais para o f"lorte (bacia do rio 
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Amazonas). e para o sul (bacia do rio da Pra
ta) e para o sudeste (bacia do rio São Fran
cisco). 

Influências tectônicas notabilizam-se so
bre o modelado do Distrito Federal, concer
nentes a duas fases orogenéticas principais. 

As pesquisas efetuadas pelos técnicos do 
extinto Projeto RADAMBRASIL deram ense
jo a uma generalização morfológica - pla
nalto do Distrito Federal - compartimenta
da do extenso planalto Central goiano 
(36,37 e 38). 

Para os autores dos textos, na obra referi
da, a área em estudo é sintetizada como 
uma ''superfície de topos planos e vales 
pouco incisos; amplos interflúvios tabula
res cobertos por savana com grandes áreas 
desmatadas". 

O espaço ocupado pelo presente estudo 
destaca-se daquela grande unidade do rele
vo brasileiro, com níveis altimétricos mais 
expressivos, na amplitude aproximada en
tre 1 .300 metros (Ponto do Rodeador), nos 
pediplanos, e 800 a 850 metros de altitude, 
nos vales. 

Elevações mais proeminentes estão sob 
formas residuais e remanescentes disseca
das que permitem o estudo da reconsti
tuição da continuidade das paleosuperfí
cies. Os níveis elevados, inferiores e esses 
tetos, no planalto do Distrito Federal, 
apresentam-se com invulgar continuidade 
espacial (mapa 2). 

Tanto as superfícies aplainadas quanto 
os remanescentes são capeados por coura
ças lateríticas que, ao se desintegrarem, co
luviam rampas (Foto 1 ). 

As lateritas assumem, pois, significativo 
papel regional, nessas paisagens, preser
vando os solos subjacentes, cuja suscetibi
lidade ao intemperismo e à ação do homem 
é capaz de representar um dos mais ativos 
elementos das alterações ambientais. 

Acresce-se a esses fatores os efeitos do 
metamorfismo sobre as rochas preexisten
tes, tornadas sensíveis aos ciclos de osci
lação paleoclimáticas que restringiram sua 
capacidade de coesão. 

Influências notabilizam-se sobre o mode
lado do Distrito Federal, relativas a duas fa
ses orogenéticas principais. 

A faixa orogenética mais antiga - dobra
mentos Uruaçu - é datada de 1,3 bilhão de 
anos. O tectonismo de empurrão que a defi-
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niu contra o craton, agiu durante o Prote
rozóico médio envolvendo os Grupos Araxá 
e Canastra, segundo Machado Filho et alii 
RADAMBRASIL, 1983, p. 143 (36). 

Controvérsias quanto as suas posições 
estratigráficas são, no entanto, apresenta
das por Marini et ali i ( 1984, p. 264), que co
loca os dois grupos no Proterozóico médio, 
incluindo o Grupo Canastra acima do Grupo 
Araxá (p.273). correspondente ao segmen
to meridional da faixa Uruaçu (24). 

Os resultados recentes apresentados pe
los geólogos do Projeto RADAMBRASIL, 
permitiram identificar a Formação lbiá, do 
Grupo Araxá, no Distrito Federal. 

Análises feitas às seqüências geológicas 
mostram a grande diversidade de rochas e 
de minerais, envolvendo micaxistos, serici
taxistos, biotitas, quartzitos, calcários me
tamórficos, mármores, xistos-grafitos, clo
ritaxistos, granadas, xistos com alumo
-silicatos, anfibolitos, gnaisses e metabási
cas. 

Sotoposta à Formação lbiá está a For
mação Paracatu, denominação esta, indica
dora de uma seqüência quartzítica dotada 
de disposição estrutural divergente da apre
sentada na "serra" da Canastra, isto é, os 
quartzitos mergulham, aproximadamente 
0-SO, no Distrito Federal, e; aproximada
mente a SE, naquela unidade montanhosa, 
por isso, denominada Grupo Canastra, pelo 

FOTO 1 - Fotografia tirada do entroncamento rodoviário de So
bradinho, em direção NO para a cidade do mesmo nome. !bacia 
do São Bartolomeu). 
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Departamento Nacional da Produção Mine
ral (DNPM). 

Os minerais e rochas da Formação Para
catu apresentam grau de memorfismo bai
xo, no domínio de quartzitos, filitos,mlisco
vitas e sericitaxistos. 

Enquanto as rochas da Formação lbiá 
(Grupo Araxál afloram entre Taguatinga, 
Brazlândia e Padre Bernardo, no trecho onde 
a rodovia cruza o córrego Taquaral, e no 
córrego Taboquinha, no médio curso do rio 
Descoberto, as rochas da Formação Paraca
tu ocorrem nos setores meridional e a su
doeste do Distrito Federal, em contato com 
a Formação lbiá. 

Marini et alii (1978, pp. 170 e 171 l 
referem-se ao Grupo Canastra (Formação 
Paracatu, RADAMBRASIL) como estrutural
mente simples, cujos damos exumados fo
ram recobertos pelas rochas do Grupo Para
noá (Supergrupo São Francisco). que repre
senta no Distrito Federal a maior área de ex
posição litológica. 

Com a Formação Paracatu, para alguns 
autores, ou com o Grupo Paranoá, para ou
tros autores, iniciou-se a fase tectônica do 
Ciclo Orogenético Brasiliano, datado de 550 
a 900.000.000 anos, com as faixas de do
bramentos mais recentes do que as do Ciclo 
Uruaçuano. 

O mapa 3, elaborado especialmente para 
o presente estudo, mostra posição estra
tigráfica dos terrenos, no Distrito Federal, 
resultante dos dados oferecidos pelos pes
quisadores do Projeto RADAMBRASIL e do 
DNPM, do Ministério das Minas e Energia 
(MME). Observa-se, por conseguinte, que o 
Grupo Paranoá domina grande área da bacia 
do rio São Bartolomeu, e seus limites com 
os níveis de 1.000 metros de altitude ocor
rem sobre rochas de dobramentos lineares, 
a leste de grande falha de empurrão que lan
çou os grupos mais antigos sobre estes, a 
sudoeste e ao norte do Distrito Federal. Es
sas estruturas pertencem à faixa de dobra
mento Brasília, de idade brasiliana, e estão 
tanto no Proterozóico médio quanto no Pro
terozóico superior 

Sobrepondo-se ao Grupo Paranoá, está o 
Grupo Bambuí, representado no Distrito Fe
deral pelo Subgrupo Paraopeba, identifica
do nas drenagens da bacia do rio Preto, no 
semicírculo envolvente da barragem do rio 
Descoberto, à sua montante e ao norte. 
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O subgrupo Paraopeba ocupa os níveis 
mais elevados recobertos por cangas e é 
constituído dominantemente por ardósias, 
filitos, calcários, quartzitos. 

Ao sul está, entretanto, o arco de direção 
SO, correspondente à falha inversa que limi
ta a leste o contato das rochas do Super
grupo São Francisco com as rochas do Pro
terozóico médio. 

Os aspectos acidentados da morfologia 
do planalto do Distrito Federal, dentro da 
ampla homogeneidade, na caracterização 
do planalto Central, advêm dos movimentos 
tectônicos ocorridos na Faixa de Dobramen
tos Brasília (Almeida, 1977), que dirigiram 
os eixos para NNO - SSE. Os movimentos 
influíram nas direções dos cursos fluviais e 
nos padrões de drenagem de cabeceiras, 
em arco, identificados em vários setores da
quela UF. 

Sobre as litologias Paranoá e Paraopeba 
acamaram-se coberturas detrito-lateríticas 
e areno-lateríticas, ocorridas entre o Ter
ciário e o Quaterl)ário. Elas envolvem o do
mo de Brasília, nos interflúvios das bacias 
dos rios São Bartolomeu-rio Preto e nas 
áreas envolventes a oeste da Capital, onde 
estão evidentes efeitos dos processos de 
dissecação. 

As litologias, estabelecidas durante o Pro
terozóico, foram afetadas por movimentos 
tectônicos que modificaram o antigo relevo 
(reativação Wealdeniana). d~snivelando-o 

em direção E-SE, provocando os arquea
mentos regionais, posteriormente reimpul
sionados. 

A esses eventos sucederam-se atividades 
paleointempéricas, manifestadas em diver
sos ciclos no Pós-Cretáceo, predispondo o 
relevo a processos degradacionais. Iniciou
-se, então, a reelaboração das superfícies 
sobre um tipo de modelado, de amplitudes 
altimétricas médias, expressas nas paisa
gens do planalto Central goiano, como divi
sores das bacias de drenagem e de in
terflúvios, em níveis de pediplanos. 

Analisando a regularidade desses topos, 
e a sua extensão contínua, o Projeto 
RADAMBRASIL (volumes 25 e 31 l (36 e 
38) associa-se aos pediplanos de Contagem 
e de Brasília, como indicadores de uma su
perfície de cimeira, desdobrada, esculpida 
sob condições ambientais morfoclimáticas, 
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MAPA HIPSOMÉTRICO DO DISTRITO FEDERAL 

FONTE: DSG - Região Oeste 
Folhas na escala - 1: 1 00 000 

SD-22-Z-D-VI 
SD-23-Y -C-IV 
SD-23-Y-C-V 

1973 
1978 
1972 

SE-22-X-B-111 
SE-23-V-A-1 
SE-23-V-A-11 

1973 
1973 
1976 

MAPA2 

x Ponto cotado 
792 
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t1 Ponto trigonométrico 
792 
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MAPA GEOLÓGICO DO DISTRITO FEDERAL 

BASES PARA INTERPRETAÇÃO 
Região Centro-Oeste do Brasil 1:250.000 
Folhas SD-23-Y-C SD-22-Z-D 
SE-22-X-B SE-23-V-A 

IMAGENS DE RADAR 
SD-23-Y-C --Brasília 
SD-22-Z-D -- Goianésia 
SE-23-V-A- Unaí 
SE-22-X-B - Goiânia 

Fundação IBGE 1980 

CONVENÇÕES 

,r~,./ Limite do DF 

Elementos de Hidrografia 

MAPA 3 

,,_ 
-, .... Curso d'água intermitente 
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entre o tropical e o semi-árido, ou tropical 
áspero, desde o Pós-Cretáceo até o final do 
Terciário. 

Para Orellana (32), há duas superfícies de 
cimeira-desdobrada, apresentadas no Dis
trito Federal, como remanescentes, situa
das entre o Paleógeno e o Pliopleistoceno. 

A superfície mais antiga, Contagem, pode 
ser associada ao Nível Pd 3 , de outras áreas 
brasileiras, e é a cimeira do Distrito Federal, 
com reduzidas porções circunscritas aos al
tos das chapadas da unidade Conta
gem- Rodeador, a altitudes superiores a 
1.200 metros, ocupando as chapadas, a 
chapadões e a interflúvios tabulares que en
cerram um conjunto de fatos, marcadamen
te influenciados por paleoclimas secos. 

A superfície de aplanamento mais recen
te, Brasília, notabiliza-se pela grande conti
nuidade, entre 1.000 e 1.200 metros de al
titude, identificada nos divisores de água 
das grandes bacias fluviais. Ela se cantata 
com a superfície de Contagem - Rodeador 
por meio de rupturas de equilíbrio e critas e 
é associável ao pediplano Pd 2 • 

O modelado é de grande suavidade, reco
berto pelos níveis de canga. As vertentes, 
entretanto, devido a essas carapaças limo
níticas, desagregáveis, acham-se retocadas 
por rampas coluviadas. 

A ação dos canais, drenando as rampas e 
ampliando as áreas pelo solapamento das 
bases, motiva a desintegração dos planos 
supra-adjacentes. 

Nos domínios diretos dessas coberturas 
detríticas, ou nos setores que elas ram
peiam, estão os locais de grande vulnerabili
dade às alterações ambientais. A suscetibi
lidade dessas coberturas às condições 
climáticas atuais, marcadas por duas esta
ções que se opõem, durante o ano, em lon
gos períodos, é aumentada sobre as rochas 
metamórficas capeadas pela laterita. O mau 
uso do solo, em suas múltiplàs modalida
des, tem facilitado a desintegração da rocha 
subjacente e, conseqüentemente, o seu ca
peamento. A degeneração do solo resulta 
no aparecimento de ravinas que coalescem 
em voçorocas e estas em grandes exten
sões erodidas, como em campos de bad
- lands. As duas superfícies de aplanamentos 
que, juntas, correspondem a uma superfície 
de cimeira desdobrada, associam-se à su-
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perfície de aplanamento Sul-Americana 
(King) (27). 

Embutida na "superfície de Brasília", 
instalou-se outra, correspondente ao pedi
plano Pd 1 e aos pedimentos, tomados pelo 
entalhamento da drenagem atual e caracte
rizada por amplos recobrimentos coluviais. 

Ela é associável à superfície de aplana
menta Velhas (King) (27), ocupando os ní
veis aproximados entre 800 e 1.000 metros 
de altitude - é exemplificada no vale do rio 
São Bartolomeu. 

O modelado do Distrito Federal tem, co
mo visão espacial relevante, a sucessão 
dessas superfícies de aplanamento estabe
lecida por topos planos incisos por drena
gens incipientes, essas superfícies são, em 
todo o planalto Central goiano, bem defini
das, encontrando similitudes na chapada 
dos Veadeiros, no Estado de Goiás, onde a 
superfície de cimeira Contagem- Rodeador 
apresenta-se pouco mais elevada. 

O relevo do Distrito Federal, evidenciado 
pelas alternâncias de superfícies aplanadas 
e as depressões, envolve o conjunto das co
tas mais elevadas do planalto Central goia
no, mas, sob o ponto de vista morfológico, 
apresenta características próprias na Re
gião Centro-Oeste. Se as formas maciças 
restringem-se a pequenos trechos acima de 
1.200 metros de altitude, elas estão no do
mínio dos níveis topográficos entre 1.000 e 
1.200 metros. Trata-se de um subcomparti
mento planáltico goiano que no Distrito Fe
deral assume aspectos morfológicos notabi
lizados pelas réplicas dos movimentos 
tectônicos causadores do caimento do blo
co para este -sudeste, sobre o qual 
reelaborou-se série de patamares e de es
carpas. A formação de braquianticlinais 
controlou a rede hidrográfica a padrões de 
drenagens anômalos e outros comuns ao 
planalto Central goiano. 

A incis.ão dos vales nessas superfícies 
estabelece-se em diferentes níveis de disse
cação. 

A compartimentação morfológica a que 
se propõe o trabalho calca-se na grande 
dualidade regional generalizada, mas com 
particularidades obedientes às modalidades 
locais (mapa 4). 
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Superfícies aplanadas 

Unidade 1 - Altos de Brasília 

Apresenta-se com a configuração geral 
moderadamente convexa, cujas altitudes 
mais elevadas estão a oeste, e com eviden
te caimento para ESE, em direção ao lago 
Paranoá, para onde convergem todos os 
cursos fluviais, dispersos do setor ociden
tal. É a Unidade que notabiliza a paisagem 
do planalto do Distrito Federal, de modo sui 
generis, em todo o Território Nacional. As 
altitudes mais expressivas estão em torno 
de 1.240 metros, aproximadamente, de
crescentes ao nível de 1.000 metros, limí
trofe à linha de curva do lago, coincidentes 
com o ribeirão do Torto, na Península Norte 
(Ramalho,1986). 

Há desproporções altimétricas entre as 
cabeceiras dos rios que compõem a sua dre
nagem. Eles têm direções opostas, con
seqüente, assim, do controle estrutural des
sas unidades. 

A geotectônica influente sobre levanta
mento regional é observada nas sucessões 
de anticlinais e sinclinais, com caimento pa
ra leste, como se registra a ENE do lago; no 
ribeirão do Torto as braquianticlinais 
direcionam-se para leste e um eixo de anti
clinório identifica-se ao norte do ribeirão 
Torto, entre os rios Vicente Pires e Guará, 
nos limites da Unidade Altos da Superfície. 
Descoberto- Alagado- São Bartolomeu 
(Unidade 6) com a Unidade em trato. 

Aos efeitos estruturais plásticos, 
sucederam-se manifestações dos ciclos pa
leoclimáticos áridos que aplainaram o rele
vo, segundo os episódios estabelecedores 
da extensa e contínua superfície de Brasília. 

A rede de drenagem, com incisões fracas, 
estabelece-se condicionada às estruturas, 
expondo em vários trechos as rochas do 
Grupo Paranoá; seus padrões coincidentes 
com a forma dissimétrica, especial e com
plexa do domo, são evidentemente marca
dos por arqueamentos divergentes, nos al
tos e nos médios cursos fluviais. 

A Unidade Morfológica é autêntica, pelas 
expressões paisagísticas, que se comple
tam com a presença dos dois embutimentos 
de pensínsula contra o lago. 
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O domo de Brasília é a forma principal de 
todo o Distrito Federal e suas particularida
des geomorfológicas foram elaboradas pela 
ação paleointempérica e pela rede fluvial, 
que preservaram remanescentes isolados, 
ombreiras de pedimentos e numerosas g/a
cis que divergem para o lago. As vertentes 
dos maiores rios são ravinadas de modo a 
constituírem trechos voçorocados, disse
cantes do modelado. 

As penínsulas fluviolacustres parecem 
ter vestígios de morfogênese associada à 
movimentação do bloco que se rompeu nes
ses locais. De outro modo, as obras de urba
nização da Cidade ressaltaram as feições 
primitivas desses acidentes, em relação à 
configuração do lado e da drenagem geral. 

A paleomorfologia regional, observável 
em documentos cartográficos e aerofoto
gramétricos, especialmente organizados 
para compor o acervo de apoio ao levanta
mento da Cidade, deixa a perceber a morfo
logia primitiva da Unidade. 

O lago restringia-se a uma depressão, re
ceptora da carga fluvial da rede que se de
senvolve a oeste. 

As penínsulas limitantes constituem, no 
Distrito Federal, acidentes que participam 
dos eventos morfogenéticos, morfoclimáti
cos e morfoestruturais, mas foram remode
ladas, quando do arranjo arquitetônico da 
Cidade de Brasília. 

Elas são dissimétricas, quqnto às dire
ções de suas vertentes que se dirigem para 
o lago ou para os cursos fluviais opostos a 
eles. 

A morfologia da Unidade Altos de Brasília 
caracteriza-se, portanto, como anômala e 
assimétrica. Suas propriedades ligam-se, 
também, aos cursos de água que formam 
uma drenagem convergente com o lago e 
para o rio Paranoá. 

Trata-se de um sistema fluviolacustre ar
ticulado ao rio São Bartolomeu, através des
se curso, em modelado cujos processos 
morfogenéticos evoluíram, segundo as 
adaptações estruturais mantendo forma de 

'relevo suis generis, associada a um compar
timento suspenso em relação aos demais 
compartimentos do vale do rio São Bartolo
meu. 

O sistema hidrográfico é estabelecido pe
lo controle estrutural de anticlinórios, cons-
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tituído por rios que drenam para o norte e 
para o sul da Unidade lacustre. 

Os cursos, componentes do primeiro gru
po referido, têm as cabeceiras em arco, vol
tados de oeste para nordeste, em amplas 
curvaturas, como o córrego Santa Maria; o 
ribeirão Tortinho de noroeste para sudeste, 
fluindo, ambos, no ribeirão do Torto que 
provém dos níveis de aplanados da superfí
cie Contagem-Rodeador, a mais de 1.240 
metros de altitude, nos divisores de águas 
das Unidades Morfológicas Altos do Rodea
dor - Unidade 2 - e Altos da Superfície 
Descoberto- Alagado Unidade 6. 

Os rios que drenam para a Península Sul 
nascem, como os primeiros, sobre os níveis 
da superfície Contagem Rodeador. 

Esboçam-se, portanto, os padrões de dre
nagem muito complexos, típicos da Unida
de, divergentes- a partir dos extremos oci
dentais e constituído de redes opostas em 
suas direções, entre as drenagens fluentes 
para as duas penínsulas, onde confluem no 
lago Paranoá. 

De oeste para o norte, as cabeceiras do ri
beirão Bananal confluem com o córrego do 
Acàmpamento, envolvendo os chapadões 
superiores a 1 . 1 00 metros nos aplanamen
tos da superfície de Brasília. 

O córrego do Acampamento, embora de 
menor extensão, mantém, como os anterio
res, o mesmo paralelismo dos trechos cur
vos. 

A drenagem da Península Sul contrapõe
-se às direções da drenagem anterior, por se 
dirigir em sentidos opostos, mas mantendo 
certo paralelismo entre os cursos riacho 
Fundo e ribeirão do Gama. Enquanto o pri
meiro recebe o córrego Vicente Pires de 
sentido norte-sudeste leste, o segundo 
recebe afluentes de sudeste para noroes
te, embora os seus médios cursos principais 
apresentem-se paralelos até confluírem no 
lago. 

O padrão dendrítico caracteriza a drena
gem do ribeirão do Gama cujas nascentes 
estão a 1.100 metros de altitude, mostran
do a amplitude altimétrica entre os extre
mos norte e sul dos domos. 

A este fato liga-se a diferença altimétrica 
entre o oeste e o leste, da mesma Unidade 
Morfológica, que explica a evolução da rede 
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hidrográfica paralela divergente, de cabe
ceiras e cursos médios encurvados e centrí
peta para o lago Paranoá, enfeixando um 
conjunto geomorfológico evidentemente di
tado pela estrutura, e história geológica, 
posteriormente, adaptada pelos construto
res da Cidade de Brasília. 

De modo geral, os rios nascem em áreas 
alagadas, observando-se a mata galeria a ju
sante e a devastação do cerrado é quase to
tal. 

A Unidade limita-se com o grupo de Cida
des Satélites mais importantes do Distrito 
Federal, a oeste, como as de Guará, Tagua
tinga e Gama com as quais a Cidade de Bra
sília mantém alto relacionamento sócio
-econômico. 

As situações ambientais dessa Unidade 
são manejadas pelo processo contínuo de 
ravinas e voçorocas que evoluem sobre os 
solos destituídos das carapaças limoníticas 
protetoras, transformadas em pavimentos 
detríticos característicos ao longo das vias. 
Esses fatos aliados aos da ocupação huma
na mais densa aceleram os processos erosi
vos. A dissecação fluvial não só instabiliza 
as encostas como também concorre para 
aumentar o volume de sedimentos e poluen
tes lançados ao lago, onde os problemas 
são acelerados pela interferência dos ocu
pantes de nível aquisitivo precário. 

De outro modo, as chapadas dessa Uni
dade apresentam vertentes alteradas pela 
erosão causada pelas construções acelera
das, observáveis nos setores contíguos ao 
contato com a bacia do rio São Bartolo
meu. Por se tratar, ainda, de uma Unidade 
que concentra a Capital Federal, Brasília é 
cortada por inúmeras vias, ao longo das 
quais se registram a intensificação desses 
efeitos erosivos. 

Ela pertence a RA-1 {Brasília), juntamente 
com a Cidade Satélite do Guará e Cruzeiro, 
Áreas Octagonais, Núcleo Bandeirante, Man
sões Park Way, SHN, SHS, Asa Norte e Asa 
Sul. 

Nesta Unidade os níveis elevados de de
gradação ambiental são registrados pelo 
seu arcabouço de baixo grau metamórfico 
das rochas do Grupo Paranoá {Proterozóico 
superior), bem como o número de fraturas e 
de falhas registradas. 
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UNIDADE 2- ALTOS DO RODEADOR 

A Unidade Morfológica Altos do Rodea
dor constitui o divisor de águas das bacias 
fluviais Maranhão- Paranoá- Descoberto, 
onde estão os níveis mais elevados do pla
nalto e o ponto culminante do Distrito Fede
ral, o Rodeador, a 1.349 metros de altitude, 
na chapada do mesmo nome. Dispondo-se 
em duas direções, NNE-SSO (ao norte da 
Barragem do rio Descoberto) e N -S (a nor
deste e a leste da mesma barragem), o divi
sor é drenado, ao norte, pelos rios e canais 
efêmeros, que remontam a encosta senten
trional do Alto Tocantins -Araguaia, tais co
mo os rios das Palmas e do Sal, de direção 
geral SE-NO; ao sul, a mesma superfície 
está sendo dissecada pelas nascentes dos 
córregos Barracão, Bocanhão e Capão da 
Onça e córrego do Jatobá que fluem para o 
rio Descoberto, no trecho onde esse último 
curso enquadra-se no padrão de drenagem 
em semicírculo, para oeste, no seu rumo pa
ra o sul. 

A superfície de Contagem destaca-se ao 
norte, com aspectos morfológicos estabele
cidos pelas estruturas quebrantes que con
ferem às vertentes perfis abruptos alterna
dos com os pedimentos voltados para os 
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vales de fundo plano. Alguns interflúvios 
associam-se às feições gerais da Unidade, 
indicando relevos remanescentes da ante
rior extensão da superfície tabular, hoje dis
secada. 

Trata-se esta Unidade Morfológica de um 
divisor de águas posicionado entre duas ba
cias fluviais dotadas de padrões e de regi
mes antagônicos; a Unidade Rodeador é 
predisposta aos efeitos da marcante densi
dade de drenagem e do alto índice de disse
cação das vertentes. Enquanto ao norte os 
desníveis topográficos das escarpas insi
nuam as estruturas de falhas, ao sul o mo
delado se reduz à seqüência de colinas e de 
lombadas (Foto 2). 

Núcleos de escarpamentos mais vigoro
sos estão em torno do córrego Rodeador e 
do ribeirão das Pedras, em meio ao domínio 
das médias e fracas declividades caracterís
ticas de todo o divisor. 

Ocorrentes de maneira singular, as escar
pas que bordejam as chapadas têm cons
tituído motivos de atenções da parte dos 
técnicos do PROJETO RADAM (volume 25, 
p. 340/341) que ao analisá-las indicam suas 
associações à falha de empurrão (38), que 
acavalou grandes rochas do Proterozóico 
médio sobre as rochas do Proterozóico su
perior. 

FOTO 2 - Campo de murundus. Estrada no alto do drvrsor da serra do Rodeador. Gramíneas e, ao fundo. o cerrado 
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O alto divisor de águas apresenta-se com 
feições tabulares, cuja continuidade mor
fológica também enseja a se identificar com 
a superfície de cimeira do Distrito Federal, 
isto é, acima de 1.200 metros de altitude. 

A extensão mais ampla de seus topos re
gulares bem como os altos níveis que atin
gem a superfície de aplanamento, nesses lo
cais, conferiram-lhe sua inclusão na superfí
cie de Contagem. 

A homogeneidade morfoestrutural e to
pográfica apresenta-se preservada pelo re
cobrimento laterítico. Em muitos locais das 
vertentes ocorrem os afloramentos das lito
logias do Grupo Paranoá (Supergrupo São 
Francisco). capeados pelos pavimentos de
sintegrados das coberturas terciário
-quaternárias. 

A ação fluvial reflete-se, inclusive, sobre 
esses pavimentos, dissecando os chapa
dões e colaboradores no coluvionamento 
das rampas de vertentes, com perfis sua
ves. 

No alto dos chapadões, ocorrem ainda 
formações de murundus associadas aos so
los hidromórficos, assentados nos latosso
los. Os registros estão, nas proximidades da 
BR-80, onde um campo de murundus, exa
minado, estende-se pelos níveis mais eleva
dos do relevo plano, à altura variável de 20 
a 50 centímetros; suas medidas correspon
dem a cerca de 8 a 1 O metros de compri
mento para 4,5 a 5 metros de largura. 

Os solos retêm umidade, mesmo na épo
ca das secas. A área é também envolta por 
canais anastomosados, motivando enchar
camentos que tornam os caminhos de difícil 
transponibilidade. Nos trechos de maior de
clive, com o aumento da velocidade da 
água, as dimensões dos murundus se redu
zem; se ela é acentuada, o murundu desa
parece. 

Parece, entretanto, que eles foram aco
metidos por flutuação climática úmida, sob 
o ponto de vista genético, e passou a repre
sentar importante remanescente de um ní
vel, em função do qual o lençol freático se 
rebaixou. 

Os murundus compõem uma paisagem tí
pica dos altos das superfícies aplanadas, re
vestidas por gramíneas, herbáceas envol
ventes, tendo em seu topo elementos ar
bustivos e arbóreos que compõem a fitofi-
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sionomia do cerrado dos altos chapadões 
do planalto Central goiano. 

A vegetação do cerrado apresenta-se 
com maior variedade em torno dessas for
mações elipsodais do que nos setores inter
murundus. 

Algumas trincheiras abertas nos campos 
de murundus permitem analisar o seu perfil 
esquemático bem como o ambiente que os 
envolve. 

Conforme a Figura 1 , o solo é hidromórfi
co e o horizonte g/ay é superposto pela 
matéria orgânica. 

Disposta como um distribuidor de drena
gem, a Unidade Morfológica Rodeador 
apresenta-se com condições ambientais 
mais preservadas devido a fatores ligados à 
condição de ocupação humana. 

Figura 1 

matéria orgânica 

horizonte glay 

- ----:::.-=--=--=--=--=-_;;;;--== ------
água 

A Unidade pertence a RA-IV (Braz
lândia), nos trechos de rarefação popula
cional e área de ocupação planejada. 
Mostrando-se fracamente ocupada em re
lação a outras unidades. 

Localizada distante da Cidade de Brasília, 
limita-se a nordeste com a RA-V (Sobradi-. 
nho) e ao norte e oeste com as áreas drena
das pelas bacias hidrográficas do Estado de 
Goiás. 

A maior preservação da abertura do cerra
do (cerrado ralo, bem como os latossolos) 
deve-se à fraca densidade populacional e 
pobreza da ocupação industrial. 
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UNIDADE 3 - CHAPADA DA 
CONTAGEM 

As chapadas do Rodeador e da Contagem 
constituem morfogeneticamente uma só 
Unidade, evidenciada à superfície, pela con
tinuidade do seu topo regular. 

Contrapondo-se à do Rodeador, a chapa
da apresenta-se linear, separando as drena
gens das bacias do alto rio Maranhão, do rio 
Torto (sub-bacia do Paranoá) e do rio Sobra
dinho (bacia do São Bartolomeu). 

A chapada da Contagem dispõe-se 
NO-SE, em cujos extremos orientais as 
vertentes caem em lombadas suaves sobre 
os pediplanos da superfície; no seu extremo 
leste estão remanescentes da sua antiga ex
tensão, outrora mais contínua, com os pon
tos a 1.252 metros de altitude. Os limites 
ocidentais confinam-se naquele pequeno 
dispersor, justapostos às vertentes profun
damente ravinadas e dissecadas da bacia 
do alto Maranhão. 

A chapada da Contagem é a projeção 
oriental da superfície de aplanamento do 
mesmo nome, contínua à do Rodeador, mas 
voltada para o vale do ribeirão do Torto (ao 
sul) e para o alto Maranhão (ao norte) (Foto 
3). 

A superfície notabiliza-se pelas suas deli
mitações contínuas ao domo de Brasília em 
torno do qual se estende, em arco, a oeste 
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da RA-1. A leste, a superfície apresenta-se 
sob a forma de pequenos remanescentes. 

Os planos superiores da chapada acham
-se afetados, entretanto, pela ação disse
cante fluvial, através da ação erosiva re
montante. São esses processos identifica
dos no exemplo de um longo afluente da 
margem esquerda do ribeirão Água Doce, já 
próximo às cabeceiras a outro afluente pela 
margem direita, do ribeirão da Palma. Entre 
eles a Rodovia DF- 5 ultrapassa o planalto 
do Distrito Federal para galgar a depressão 
intermontana do Tocantins (Estado de 
Goiás), em trecho mais estreito. 

Os níveis mais elevados correspondem 
aos domínios da planura, recobertos por 
canga que, fragmentada, capeia também, 
aqui, as rampas coluviadas. 

O uso da terra, sob método inadequados, 
tem rompido o equilíbrio ecológico do alto 
dos chapadões, através do revolvimento da 
laterita que predispõe o solo a fácil intempe
rização. De outra maneira, quando especial
mente das rochas do Subgrupo Paraopeba, 
há maior "exposição de seus estratos aos 
agentes físico-químicos, de fácil desinte
gração, onde os ravinamentos se multipli
cam em campos de voçorocas. Os talve
gues dos vales estreitos, a jusante, 
colmatam-se pelos materiais carreados. To
dos esses processos afetam o equilíbrio das 
vertentes da encosta nordeste da chapada 

FOTO 3 - Paisagem típica do vale do nbeirão da Contagem. Dissecação do relevo: ombreiras nítrdas, em replats - entre elas e a for
mação do primeiro plano, na foto, relevos afigurados e remanescentes. Ao fundo, o perfil dissimétrico do nível de cimeira no Distrito Fede
ral 
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da Contagem, refletindo a desarmonia ocu
pacional indevida no platô. 

O relevo apresenta-se, portanto, com re
plats, transparecendo ter sido afetado por 
diversos ciclos de erosão. Entre as verten
tes e o alto da chapada, o aspecto geral da 
regionalização morfológica do Distrito Fede
ral representa-se pelos perfis conve
xo-côncavos. O capeamento laterítico dá à 
Contagem- Rodeador feições em res
saltos, marcados pela cornija, que se desa
grega, da Unidade, pelo solapamento pro
gressivo das escarpas com as quais se limi
ta a morfologia típica das vertentes seten
trionais da chapada da Contagem. Mostran
do perfis anfiteátricos, a chapada da Conta
gem apresenta, ainda, nessa vertente, série 
de níveis interfluviais, ora integrantes da
quela formação, ora já profundamente dis
secados e afigurados a remanescentes, a 
sua jusante. 

Trata-se, em conjunto, de paisagem pro
fundamente dissecada por cursos que con
verteram as vertentes em ombreiras parale
las, com nítidas rupturas de declive, domi
nada pela mata ciliar que coalesce em gro
tões, a jusante. 

A dissemetria morfológica da chapada da 
Contagem define-se através da suavidade 
topográfica de suas vertentes meridionais, 
voltadas para o ribeirão Tortinho, modelada 
em patamares estruturais. Como no Rodea
dor, ela se caracteriza por ser ''superfície de 
aplanamento degradada e inumada 
(RADAMBRASIL, volumes 25 e 29), com for
mas planas parcialmente conservadas que 
perderam a continuidade em conseqüência 
de mudança no sistema morfogenético; são 
geralmente dissecadas e separadas por es
carpas e ressaltos de outros modelados de 
dissecação e de dissolução. Elas são, 
freqüentemente, mascaradas, inumadas 
por cobertura detríticas e/ou de alteração 
constituídas de couraças e/ou latossolo". 

Se essas propriedades qualificam a unida
de da chapada da Contagem, nos seus re
bordos meridionais elas se apresentam mais 
atenuadas, pois que as características mor
fológicas atêm-se a dissecação mais forte, 
com formas aguçadas, como a jusante do 
afluente córrego Engenho da Serra até apro
ximadamente o córrego Açude, afluente do 
ribeirão do Torto. 
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Além desse trecho, o relevo, a oeste, 
acompanha as condições morfológicas da 
superfície de aplanamento Contagem e, a 
leste, série de lombadas suaves se confun
de com a morfologia típica da superfície de 
aplanamento de Brasília. O rio Torto 
adaptou-se à direção geral da lineação 
tectônica, paralela à chapada, no movimen
to geral do bloco para sudeste. 

As séries de glacis, em ambas as verten
tes, limitam os níveis mais elevados com a 
área dos rebordos. 

A planura da chapada é aproveitada pelas 
rodovias que dão acesso ao planalto do To
cantins (Estado de Goiás) e as outras unida
des administrativas do Distrito Federal. Ins
talações das sedes dos meios de comunica
ções acham-se no alto da chapada. 

A Unidade pertence a RA- V (Sobradi
nho), na sua maior extensão, deixando a 
vertente SE da chapada para a RA -I. A sua 
posição é mais significativa para a ocu
pação do que a Unidade anterior. A taxa de 
crescimento tem-se revelado muito baixa, 
entre os anos de 1970 e 1980, inferior à da 
Unidade Rodeador. 

Sua ocupação humana é muito antiga, re
montando ao Século XIX. 

UNIDADE 4 - ALTO DIVISOR SÃO 
BARTOLOMEU - RIO PRETO 

É o trecho setentrional do chapadão 
orientado, aproximadamente, NNE-SSO, 
mantendo, nos níveis mais elevados, a am
plitude altimétrica entre 1 . 1 00 e 1 . 160 me
tros. 

A superfície de aplanamento Brasília 
reduz-se entre os cursos dos rios Pipiripau e 
do ribeirão Jacaré, reampliando-se aSSO. 

Do norte a sul, estão remanescentes que 
interfluem os cursos do rio Preto (ribeirão 
Santa Rita, Jacaré e Extrema) dos afluentes 
do rio São Bartolomeu (rio Pipiripau e os 
córregos Rajadinha e Forquilha). Esses tes
temunhos associam-se aos posicionados, 
ao sul, entre o alto Taquari e o alto ribeirão 
Jacaré e, em menor escala, entre o córrego 
Forquilha e o alto ribeirão Extrema, onde a 
dissecação é mais forte, evidenciando re
cuo proeminente das cabeceiras das duas 
bacias fluviais, refletindo-se sobre a cober
tura limonítica. 
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Os locais indicadores da mudança de di
reção do chapadão são afetados pela ação 
regressiva das cabeceiras, notadamente 
dos córregos Taquara e Olho O' Água. 

O elevado nível de dissecação é facultado 
pela extensão das litologias mais friáveis do 
Subgrupo Paraopeba, nos trechos onde a 
Unidade Morfológica mais se estreita. Con
seqüentemente, a rede hidrográfica 
apresenta-se em regressão sobre os chapa
dões que mantêm as superfícies morfologi
camente aplanadas e conservadas, no alto 
dos seus topos. 

Nos extremos .setentrionais a superfície 
de aplanamento de Brasília coincide com a 
seqüência de anticlinais com caimento para 
nordeste (leste do divisor de águas) e para 
sudoeste (oeste do mesmo divisor). 

O contato do chapadão com as superfí
cies dissecadas faz-se através de rebordos 
erosivos, capeados pelos detritos que os 
rampeiam. 

A regularidade dos níveis recobertos por 
cerrados proporciona o traçado das rodo
vias, intensificando-se ao norte em deman
da ao oeste goiano, do oeste do Distrito Fe-
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deral e outros ramis divergentes em suas di
reções. 

A Unidade Alto Divisor São Bartolomeu 
- Rio Preto participa da RA - VI (Pianalti-

na), colocada no nível de menor percenta
gem populacional do Distrito Federal (Fotos 
4, 5e 6). 

Sua ocupação humana é precária, espe
cialmente representada por fazendas que se 
instalam nos piemontes. 

As paisagens formam conjuntos diferen
tes da morfologia de outras áreas. São am
plas superfícies mais rebaixadas, recober
tas de cerrado, mata ciliar e veredas de buri
tis, o que confere à Unidade condições de 
beleza paisagística. 

UNIDADE 5 - BAIXO DIVISOR RIO SÃO 
BARTOLOMEU-RIO PRETO 

'Apesar de constituir a continuidade meri
dional do compartimento morfológico ante
rior, a Unidade restringe consideravelmente 
a extensão, reduzindo-se a um estreito divi
sor de águas, orientado NNO-SSE, sepa-

FOTO 4- Tirada em direção ao Colégio Agrícola. em Planaltina. Domina superfície de topo tabular, limitada por encostas, com numero
sas voçorocas colonizadas por vegetação. Ocupação sobre os gfacis-bajadascom campos de burutis. Toda a extensão plana e baixa está 
tomada por baixões inundados: é a várzea do Monteiro. 
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FOTO 5- Do alto do morro da Igrejinha para o vale do Amanhecer, de onde se identifica a extensa continuidade da superflcie de cimeira 
do Drstrito Federal, que se limita, com os nívers mais baixos, através de uma vertente nítida, mantida pela cobertura de canga. Abaixo do 
gl3cis, a água está represada, à semelhança do que se passa nas parsagens de ba1adas. Em pnmerro plano, sucessivos remanescentes 
apresentam-se com modelados diversos, mas associam-se ao nível inferior do últrmo plano Essas formas encontram-se em outros Jocars 

FOTO 6 - Em drreção à Planaltina, campos e criação de gado; à esquerda, em último plano, o vale do Amanhecer 

rando os ribeirões Jardim e São Bernardo 
(bacia do rio Preto) dos rios Tapera, Malha
da e Taquari (bacia do rio São Bartolomeu). 
Seu baixo gradiente expressa-se pela ampli
tude, na ordem, aproximada, de 1. 140 me
tros de altitude, nos extremos setentrionais, 
para 960 metros de altitude, nos extremos 
meridionais. 

Embora capeada pela laterita, a superfície 
de aplanamento Brasília alicerça-se a leste 
nos contatos geológicos com as rochas do 
Grupo Paranoá e, a oeste, com as rochas do 
Subgrupo Paraopeba. A oposição entre os 
dois rebordos reflete condições morfológi
cas que propiciam, às primeiras, modelado 
de vertentes, em largas lombadas para os 
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vales e, às segundas, rebordos muito digita
dos, de perfis sinuosos. 

A Unidade identifica-se ao sul, separando 
as bacias do rio Preto, do rio São Bartolo
meu e do rio Samambaia (afluente da mar
gem direita do rio São Marcos). 

A característica morfológica do comparti
mento é, portanto, a dissimetria, quanto 
aos níveis de dissecação expostos, entre as 
duas vertentes. O chapadão apresenta, nos 
limites orientais, Febordos lobulados, com 
muitos interflúvios, associáveis a remanes
centes, como os dispostos entre os rios Jar
dim e São Bernardo. 

A dissecação nos rebordos ocidentais do 
chapadão afigura-se, no entanto, as profun
das incisões sobre o chapadão, desempe
nhadas pelo trabalho de erosão fluvial dos 
afluentes, à margem esquerda do rio São 
Bartolomeu, nas rochas e minerais friáveis, 
sob cambissolos dominantes. 

É a Unidade Morfológica onde se notabili
za a acentuada remoção da cobertura laterí
tica que capeia o Subgrupo Paraopeba. 

Em todo divisor de águas, bacia do rio 
São Bartolomeu- bacia do rio Preto, 
con.stata-se o embutimento das superfícies 
de aplanamento de Brasília com aquela abai
xo do. nível de 1 .000 metros de altitude e 
considerada por King (27) como superfície 
Velhas. 

Encontram-se nessas paisagens registros 
comprobatórios das alternâncias paleo
climáticas, vinculadas à quebra de gradien
tes, através da presença de dales, isoladas 
ou em grupamentos. 

É a área de contato geológico Grupo Para
noá e Subgrupo Paraopeba, onde está loca
lizado o entroncamento rodoviário das vias 
que tomam direção NE-SO ou L-0, ligan
do o divisor do vale do rio Preto ao vale do 
rio São Bartolomeu. 

A superfície aplanada é ocupada há mais 
de 30 anos, o que explica a devastação de 
sua cobertura vegetal. 

É a área de ocupação de Vargem Bonita, 
onde se notabiliza o florestamento, realiza
do em muitas áreas em permeio à ocupação 
pelas mansões e casas pré-fabricadas. 

A Unidade Morfológica pertence às Re
giões Administrativas RA- VIII (Jardim) e 
RA- Vil (Paranoá) que apres~ntam os míni
mos percentuais de população do Distrito 
Federal. 
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UNIDADE 6 - ALTOS DA SUPERFÍCIE 

BACIA DO RIO DESCOBERTO- BACIA DO 
RIO SÃO BARTOLOMEU 

Trata-se de um divisor de perfil acidenta
do e complexo, na orientação NNO -SSE, 
expandindo-se ao sul, entre as duas bacias 
fluviais. Associa-se, parcialmente, ao hemi
ciclo sobrelevado que contorna o planalto 
de Brasília, distribuidor da drenagem que se 
lança para o lago do Paranoá (bacia do rio 
São Bartolomeu) e dos cursos fluviais que 
vertem águas para a bacia do rio Descober
to. 

Os topos acidentados situam-se nos ní-
veis superiores, a 1.200 metros, ao norte e 
ao sul do ribeirão Taguatinga, onde o relevo 
corresponde à superfície Rodeador
-Contagem (Paleógena). incisa por cursos de 
entalhamento profundo. O modelado, nessa 
Unidade, resulta na presença de uma série 
de subunidades muito bem compartimenta
das pela drenagem e pelos tipos de in
terflúvios afetados pelas ações intempéri
cas e paleointempéricas nas litologias lo
cais. Ao norte, as superfícies que atingem 
1.250 metros de altitude, em ambas as 
margens do ribeirão Taguatinga, consti
tuem núcleos dispersares da drenagem dos 
subafluentes dos rios Descoberto, Ponte Al
ta e Santa Maria. Somente nos limites meri
dionais, onde o divisor se amplia, as altitu
des são inferiores, já, então, nos domínios 
da superfície de aplanamento de Brasília 
(Neógena). com maior uniformidade mor
fológica. 

Nos altos dos afluentes que rompem o 
planalto, a oeste, dominam ardósias, 
calcários e quartzitos do Subgrupo Paraope
ba, enquanto, a leste, e nos domínios suli
nos, observam-se quartzitos e xistos do 
Grupo Paranoá; em ambos os trechos do 
Chapadão estão latossolos capeados por 
coberturas detrito-lateríticas e alguns tre
chos de cambissolos. 

Os indicadores de natureza geológica 
mostram, nesse divisor de água, a série de 
variáveis responsáveis pelo estado de dese
quilíbrio ecológico. 

Os dobramentos e os falhamentos, ro
chas e minerais friáveis, associados à de
vastação do cerrado e à mata ciliar, ao reco
brimento da canga, agrupam-se como con
dicionantes naturais no desequilíbrio do so
lo, sensível ao grande fluxo habitacional. 
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Acresce-se à problemática ambiental des
se divisor o fato de ele sobressair como a 
Unidade Morfológica concentradora do 
maior número de Cidades Satélites do Dis
trito Federal, como sejam: Taguatinga, 
Ceilândia e Gama, bem como os núcleos ru
rais de Vargem da Bênção, Monjolo e Ta
guatinga, levando-se as primeiras como de 
valor de primeira grandeza, no Distrito Fede
ral. 

É a core area de problemas ambientais 
mais sérios, pois que a par de seu alto nível 
de suscetibilidade à erosão apresentada, 
acresce-se o fato de elas representarem 
núcleos urbanos de mais forte e importante 
contingente ocupacional, em relacionamen
to sócio-econômico estreito entre elas e 
com o Núcleo Bandeirante e com Brasília. 

Como fatos da aceleração dos processos, 
ressaltam-se: a maneira do arranjo do solo, 
tipos e localizações de construções, as ca
nalizações e o nível de seus ocupantes, ao 
utilizar as habitações. Acresce-se a todos 
os fatores internos, desses tipos de cidade, 
o da influência exercida sobre eles pelas 
obras de abertura de rodovias, algumas 
muito antigas. Apesar do planejamento ao 
qual tem sido submetida a área do Distrito 
Federal ainda não foi rigorosamente impos
to programa de esclarecimento quanto às 
formas de ocupação dos tipos de solos, ca
racterizados por matrizes tendenciosamen
te vulneráveis à erosão. 

Três Cidades Satélites ocupam o divisor 
de água; as duas mais setentrionais: Tagua-
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tinga e Ceilândia estão situadas em locais 
que condicionaram os seus próprios traça
dos. 

A Cidade de Taguatinga estende-se no 
trecho mais estreito do chapadão na dispo
sição linear NNO-SSE, a montante do 
córrego Cortado e do rio Taguatinga, cujos 
cursos fluviais limitam os seus extremos 
meridionais. 

Ceilândia evoluiu sobre as formas lobuela
das do planalto, em locais de fácil ligação 
com outros trechos do Distrito Federal. 

No extremo sudoeste, entre 900 e 1.200 
metros, Gama tem posição mais afastada 
do que as primeiras, limitada ao sul pelas 
drenagens dos rios Alagado e Santa Maria, 
sofrendo grande influência de seus siste
mas geomorfológicos, com menor número 
de habitantes. 

O manejo do solo na área desse divisor, 
especialmente em torno das Cidades Satéli
tes, origina conseqüências no espaço que 
representam, exemplificando: um verdadei
ro sistema aberto. Energia e massa, ligadas 
às variáveis do suporte e da cobertura, já 
referidos, provocando alterações ambien
tais no próprio perímetro urbano (Fotos 7 e 
8). 

Um dos aspectos mais agravantes, nes
sas três Cidades, é o verificado pela rede de 
voçorocas lineares, evoluídas com ramifica
ções, à maneira de pequenas bacias
-escoadouros dos poluentes, retomados e 
depositados a jusante. Não raro após as 
chuvas, a baixa capacidade de infiltração 
das águas converte as vias em caminhos to-

FOTO 7 - Paisagem existente ao sul da Cidade Satélite do Gama. Em último plano, o domínio da vasta superfície plana de crrne~ra do Drs
trito Federal; abaixo desse nível, proJeta-se urna enorme superfície marcada por numerosos remanescentes, evoluídos segundo um srste
ma de dissecação areolar; suas encostas convexas-côncavas mostram, pela correspondência de níveis, à direita e à esquerda, fases dtfe
rentes que remodelaram e ampliaram o vare do Gama 
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FOTO 8 - Vocoroca linear. Obras de construcão, em Gama. Em segundo plano, alvéolos, em fase ad1antada de evolução, acham-se sul
cados por nu~Arosos canais cobertos pela m~ta. Em últ1mo plano, a regularidade da superfície de cimeira. Devastacão do cerrado. Notar 
a maneira do trabalho executado sobre a voçoroca retificação das vertentes e consolidação do seu piso, a fim de se instalarem os canos 

talmente inundáveis, de difícil transponibili
dade. 

Se algumas obras de retenção das voço
rocas têm sido realizadas de modo promis
sor, no sentido de amenizar as situações do 
meio ambiente, outras de maior significado 
para os moradores devem ter maiores aten
ções, no sentido de prevenção nas core 
areas de degradação ambiental do Distrito 
Federal. Isto porque a predisposição natural 
dos elementos do suporte continua interada 
com os elementos da cobertura, sensivel
mente dinamizada por influências do ho
mem que, aí, acelera o meio físico, para a 
degradação ambiental. 

Somam-se a esses fatos todos o da ocu
pação antiga e assistemática desses cen
tros urbanos, gerada por habitantes de con
dições sociais menos favorecidas, mas que 
aí buscavam meio de se instalar, a nível 
econômico compatível com as suas atribui
ções funcionais, sobretudo durante os anos 
que cercearam a construção da Cidade de 
Brasília, onde labutavam. 

A Unidade Morfológica 6 - Altos da su
perfície da bacia do rio Descoberto- bacia 
do rio São Bartolomeu - tem grande ex-

tensão e corresponde a um conjunto de três 
Regiões Administrativas, como RA-1 (Bra
sília), RA-11 (Gama) e RA~III (Taguatinga), 
com o mais alto índice populacional do Dis
trito Federal. 

UNIDADE 7 - DIVISOR RIBEIRÃO DO 
GAMA-BACIA DO RIO SÃO 
BARTOLOMEU 

É a Unidade Morfológica que corresponde 
ao divisor de àguas, separador das drena
gens do alto e médio ribeirão do Gama, a 
oeste (sistema fluviolagunar Paranoá), dos 
ribeirões Papuda, Cachoeirinha, Santana, 
Mesquita e Saia Velha, a leste, afluentes da 
margem direita do médio curso do rio São 
Bartolomeu. Dispondo-se na orientação ge
ral NE-SO, a Unidade é paralela ao curso 
do ribeirão do Gama e está inserida entre os 
córregos Cabeça de Veado e Canjerona, a 
noroeste, no trecho em que o divisor de 
águas atinge as Mansões Urbanas Dom 
Bosco, onde esses cursos fluem para o ri
beirão do Gama, que, orientado SO-NE, 
drena os trechos da Superquadra SH -Sul, 
na Península dos Ministros. 
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Toda a Unidade corresponde, altimetrica
mente para NE e SE, a um relevo mais movi
mentado, contrapondo-se às vertentes NO 
e SO de perfis suaves para o lago. A irregu
laridade morfológica estabelece-se pelos 
perfis de encostas muito digitadas, 
registrando-se trechos abruptos e disse
cação entre 960 e 1.040 metros, aproxima
damente. Seqüências de anticlinais e sincli
nais alternam-se comprovando as in
fluências tectônicas em direção sudeste, 
onde se expõe, os afloramentos do Grupo 
Paranoá. 

Na vertente oriental desse divisor 
destacam-se nítidas escarpas erosivas evo
luídas pela ação fluvial dos rios da bacia do 
São Bartolomeu, que aí apresentam rampas 
interfluviais e remanescentes tabulares do 
chapadão. 

A litologia do alto chapadão é sustentada 
pela cobertura detrítico-laterítica que indivi
dualiza as maiores extensões das paisagens 
do Distrito Federal e das áreas adjacentes 
do planalto Central. 

Apesar de os ciclos neogênicos estarem 
caracterizados pela ação paleopedogenéti
ca, acima desses estão, no grande divisor, 
outros núcleos menores, representantes 
dos remanescentes paleógenos, como o 
existente entre os altos ribeirões Santana e 
Saia Velha. 

Sua importância é em relação ao alto va
lor científico dos estabelecimentos que aí 
existem, com a instalação da Reserva 
Ecológica do Roncador e a da Universidade 
de Brasília, ocupando uma grande área de 
influência sobre o setor central da grande 
superfície de aplanamento. 

A área da Reserva é limitada por um rema
nescente, a nível superior a 1.160 metros 
de altitude, que se relaciona a outros, situa
dos entre o córrego Roncador (bacia do ri
beirão do Gama) e os formadores dos altos 
ribeirões Santana e Cachoeirinha. A sede da 
Reserva limita-se com terrenos muito alaga
dos, como os do córrego Pau de Cacheta e 
do ribeirão Santana. Os cursos divergentes 
dos córregos Roncador e Taquara, que pos
suem características idênticas nos solos hi
dromórficos drenados, no alto do chapadão, 
no ribeirão do Gama. 

Os cursos paralelos, como o ribeirão San
tana e os córregos formadores do rio Mes
quita descem dos níveis altimétricos aproxi-
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mados, de 1.1 20, 1.080, 1 .040 e 1.000 
metros, em drenagem convergente que 
atingem os alagados. 

Estudando a área inundável, circundante 
à Reserva, Araujo Neto ( 1981) assinalou a 
larga ocorrência dos murundus, associáveis 
a quatro fatores locais: a - erosão por es
coamento superficial; b - atividade de inse
tos; c- nódulos lateríticos ou outros aflora
mentos rochosos; e d - a presença de uma 
cobertura vegetal. 

As paisagens dos murundus correspon
dem aos solos hidromórficos variados 
(orgânicos, glei húmico e glei pouco húmi
co). desenvolvidos como se teve ocasião de 
mencionar, na Unidade L, sob a influência 
do lençol freático a nível elevado. 

Eles se associam, ainda, a Latossolo Ver
melho, Amarelo Plíntico e Latossolo 
Vermelho-Amarelo Concrecionário, envolto 
pelos arbustos e árvores do cerrado. 

A rede de drenagem dessa parte central 
do grande divisor influi sobre a dissecação 
do alto do platô com as nascentes dos cur
sos intermitentes que, ao drenarem os re
bordos, constituem planos de inundação e 
mudam regime perene, a jusante, de 1.000 
a 1.080 metros de altitude. 

Em alguns lugares, a ação remontante 
atinge as rochas do Subgrupo Paraopeba, 
fazendo expor os quartzitos do Grupo Para
noá, como ocorre em torno do lago. 

Este fato deve se ligar à questão da dre
nagem do ribeirão do Gama, que festona o 
rebordo da superfície em largos arcos, mos
trando a evidente diferença morfológica es
tabelecida com as particularidades do rele
vo evoluindo nos limites orientais do cha
padão com o vale médio do São Bartolo
meu, muito mais acidentado.· Isto ocorre, 
embora ambas as drenagens dispersem dos 
locais onde o Grupo Paranoá está exposto. 

O fato prova que a evolução, embora se 
efetue numa só Unidade Morfológica, ela 
age diferencialmente, resultado das desi
gualdades entre as suscetibilidades erosi
vas das duas drenagens, isto é, dos cursos 
que vertem para o ribeirão do Gama e aque
les fluentes para a bacia do rio São Bartolo
meu. 

Conseqüente à ocupação humana dessa 
Unidade Morfológica, as áreas do alto cha
padão encontram-se devastadas, mormen
te entre as cabeceiras dos dois cursos flu-
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viais - ribeirão do Gama e córrego Cachoei
rinha. Há, entretanto, alguns cerradões nu
cleados e mata ciliar, ao longo dos cursos 
fluviais do ribeirão do Gama, dos córregos 
Taquara, Roncador, Pau de Cacheta, Saia 
Velha e Ribeirão Santana. 

É uma Unidade Morfológica que pela dis
posição do divisor de águas amplo e pela 
sua posição favorável ao relacionamento 
com a Cidade de Brasília, foi destinada a re
ter os dois centros de cultura, um científico 
e outro de ensino. Quanto ao primeiro, sur
giu com a finalidade de preservar a qualida
de ambiental para melhor exploração dos 
seus recursos. Problemas existem, mor
mente os ligados às águas subterrâneas e 
às estruturas geológicas. As questões asso
ciadas às áreas embrejadas continuam a ser 
problemáticas. Isto tudo significa que a Re
serva Ecológica do Roncador, além de estar 
situada numa área de desequilíbrio ecológi
co, ligado, sobretudo, às influências hi
drológicas, deve ter para si uma progra
mação séria a serviço do equilíbrio ambien
tal para melhor aproveitamento do solo no 
Distrito Federal. 

A Unidade Morfológica pertence às Re
giões Administrativas Brasília (RA -I). Para·
noá (RA-VII) e Gama (RA-11). Como se 
trata de divisor de águas, a Unidade Mor
fológica tem maior extensão na RA- VIl e 
menor extensão na RA -li. Do ponto de vis
ta ocupacional, a Unidade é especial, pois 
limita-se com as Regiões Administrativas de 
extremas percentagens. Enquanto ao sul 
liga-se às mais fracas percentagens, a oeste 
e a sudoeste estão as RA. participantes do 
grupo mais populoso do Distrito Federal. 

Observa-se, entretanto, que a influência 
dessas últimas sobre a Unidade 7 se exerce, 
de maneira a proporcionar o fluxo e o reflu
xo dos indivíduos, por se tratar de área re
serv~da às pesquisas e às atividades em 
torno da Universidade de Brasília. 

V ALES DISSECADOS/EM DISSECAÇÃO 

As Unidades Morfológicas corresponden
tes aos vales apresentam-se com níveis di
ferentes de entalhamento, conseqüentes 
das ações dos processos morfológicos so
bre terrenos desiguais. 

Os sistemas de entalhamento da rede flu
vial alternam-se, ora de modo incipiente, 
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ora profundo, esculpindo unidades afeiçoa
das a depressões interplanálticas. 

As Unidades Morfológicas dos extremos 
setentrionais apresentam vertentes dis
simétricas, constituindo, em todo o conjun
to, uma ampla concavidade voltada para o 
norte, em direção à depressão intermontana 
da bacia no alto rio Tocantis; seus contatos, 
ao sul, são efetuados com as chapadas, já 
no domínio das superfícies aplanadas. 

Os cursos de água e os interflúvios 
direcionam-se pelas estruturas, associando
se aos processos de dissecação, de mor
fogênese desenvolvida em rochas friáveis, 
o que capacita o relevo aos efeitos da 
erosão regressiva. 

Entre as sub-bacias que drenam essas 
áreas ocorrem remanescentes de estruturas 
e litologias análogas às existentes nas su
perfícies aplanadas dos grandes divisores 
de água do Distrito Federal, associados aos 
pediplanos da Contagem-Rodeador, em ní
veis a partir de 1. 200 metros de altitude, e 
de Brasília, situado entre 1 .000 e 1. 200 
metros de altitude. A Unidade do Alto Ma
ranhão Setentrional é, sob a questão mor
fológica e sob a posição geográfica, um 
contraste em relação ao conjunto de todas 
as demais Unidades. Integra-se em um sis
tema de bacia hidrográfica, dotado de pa
drões totalmente diversos daqueles incisos 
no seu reverso. Processam-se sobre os re
bordos, revolvimentos das rochas intempe
rizadas, dos lateritos sotopostos,com rema
nejamentos que coluviam os piemontes. 

As vertentes dos residuais estão também 
afetadas pelas influências estruturais
-litológicas, no domínio erosivo, preservan
do, no entanto, as feições aplanadas de 
seus topos. 

A presença de testemunhos indica in
fluência de sucessivas fases de erosão so
bre o recuo da anterior continuidade das 
chapadas, e ampliando a extensão dos pla
nos subjacentes. 

A variável dinâmica mais importante, 
concorrente na aceleração dos processos, 
tem sido o homem que, assistematicamen
te, tem desmatado floresta subcaducifólia, 
nos terrenos calcários do Subgrupo Parao
peba, atingidos pelas situações geoambien
tais a níveis inferiores a 1.000 metros de al
titude. 
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A remoção dos pavimentos limoníticos, 
para construções ao contato encosta
-chapada, desintegra a camadas subjacen
tes, expostas à aceleração dos processos 
érosivos; a movimentação dos solos se ace
lera e o voçorocamento evolui. A abertura 
das estradas e dos caminhos, mal planeja
dos, sobre as condições geológicas, causa 
graves problemas ambientais. 

Nos interflúvios e nos trechos orientais do 
alto rio Maranhão dominam, no entanto, 
mantém-se a cobertura vegetal, representa
da pelos campos cerrados. 

Apesar de toda a Unidade, efeitos de 
ação morfogenética, exercida sobre o pla
nalto, diversificações dos processos permi
tindo subcompartimento morfológicas, se
gundo os padrões de dissecação, caracteri
zam o modelado. 

Enquanto a leste, altos formadores da ba
cia do rio Maranhão remontam as superfí
cies aplanadas em semi-arcos, que se es
tendem em grandes raios de curvatura, bus
cando os locais das nascentes do córrego 
Monteiro (bacia do São Bartolomeu), a oes
te, a unidade caracteriza-se por amplo re
bordo crenulado, com profundas indenta
ções sobre o planalto. 

Alguns setores semi-alveolados 
sobressaem-se em progressiva fase de 
erosão remontante. Exemplifica-se, com o 
ribeirão da Contagem como a mais pene
trante incisão fluvial na chapada: a encosta, 
a oeste, apresenta o ribeirão das Almas 
mais amplo, se estabelecido nos níveis ele
vados como um semi-alvéolo suspenso, e 
de maior integração à vida econômica do 
Distrito Federal. 

UNIDADE 8 - ALTOS DA BACIA DO RIO 
MARANHÃO 

A morfologia dessa Unidade confunde-se 
com as cabeceiras dos cursos de água, co
mo o córrego Vereda Grande, no extremo 
oriental. De orientação SSO-NNE, ele se 
inverte para NNE-SSO, nas imediações da 
confluência com o Buraco (em direção ao rio 
Maranhão). Suas densidades hidrográfica e 
de drenagem fracas estão pouco incisas. 

Os cursos que fluem S- N ou SSE- NNO 
dissecam os rebordos setentrionais da cha
pada da Contagem, sob padrões 
estruturais-dendríticos, com grande desdo-
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bramento de canais de 1. a ordem, deixando 
em evidência as formas aguçàdas dos 
quartzitos, do Grupo Paranoá e os in
terflúvios rebaixados. 

As vertentes mostram o controle estrutu
ral, ao se contatarem as direções SE- NO 
com as direções NE-SO, da Unidade 9, 
próprias da bacia do ribeirão da Contagem, 
com a qual estabelece oposições físicas e 
geoambientais. Sobre os flancos ocorrem 
colúvios, atuais e subatuais, constituídos 
pela decomposição das rochas friáveis do 
Grupo Bambuí e pelos detritos desagrega
dos de seu capeamento limonítico. 

Os tipos de voçorocamento indicam ina
dequada ocupação do solo, já pela década 
de 50, quando a devastação atingia os lo
cais dos canais de 1. a ordem, mais vigoro
samente nos trechos das bacias do ribeirão 
Palmeira e Sonhem. 

O uso da terra nesses trechos correspon
de às nascentes do córrego Vereda Grande 
e do Monjolo, motivando a derrubada das 
matas galerias e cerrado, nas imediações 
das Cidades Satélites de Planaltina e de So
bradinho, já naquela época entrecruzadas 
por rodovias projetadas e por caminhos. 

O setor oriental dessa Unidade coalesce 
com as formas do modelado peculiar à Uni
dade 12. 

As encostas têm perfis côncavo
-convexos, limitando-se a montante com os 
planos da superfície de Brasília e a jusante 
com os pedimentos. 

A Unidade pertence à RA- V (Sobradi
nho), que, embora tenha percentagem 
média da população relativa do Distrito Fe
deral, na área em estudo é mais baixa ainda, 
contrastante com os dados urbanos. 

Pequeno trecho dessa Unidade Morfológi
ca pertence à RA-VI (Pianaltina). 

UNIDADE 9 - RIBEIRÃO DA CONTAGEM 

O ribeirão da Contagem drena a parte 
central do rebordo norte do chapadão, 
constituindo a mais penetrante incisão so
bre a chapada, refletindo as influências li
toestruturais que lhe confere um aspecto 
semi-alveolar, dissimétrico, contrastante 
com as formas peculiares das Unidades 8 e 
10. 

As diferenças evidenciadas entre as duas 
margens da bacia resultam das atividades 
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tectônicas que bascularam o bloco para les
te e sudeste, perceptíveis através do desni
velamento altimétrico que passa progressi
vamente aos pediplanos orientais. 

As vertentes e interflúvios da margem di
reita do ribeirão da Contagem são pouco 
acidentados; sua ocupação humana mais 
evidente está a jusante dos níveis de 800 
metros, dispersa em fazendas, nas áreas 
que mantêm alguma cobertura do cerrado 
ralo. 

À margem esquerda do alvéolo, no entan
to, os quartzitos configuram maior preser
vação ao modelado geral, embora nos níveis 
mais elevados exista atividade mineradora 
predatória. 

A ocupação se faz de modo disperso, ou, 
excepcionalmente, concentrado em cháca
ras ou fazendas contínuas sobre as dales ou 
pequenos trechos das planícies locais. 

Notável é a dinâmica geomorfológica 
exercida sobre níveis superiores a 1.000 
metros, onde interflúvios afiguram-se a re
manescentes dissecados da anterior ex
tensão, com os tópicos rebordos e ressaltas 
estruturais e erosivos. Dir-se-ia, mesmo, 
que é nessa vertente do alvéolo onde o in
temperismo reelabora o modelado de estru
turas paralelas, com direção SSO- NNE, 
condicionantes da rede hidrográfica padro
nizada por canais éte 1. a e 2. a ordens, cuja 
seqüência caracteriza o extremo ocidental 
da Unidade. O ribeirão da Contagem é estru
tural: limita-se com falhas inversas que dei
xaram aflorar as rochas do Subgrupo Parao
peba, em contato com as do Grupo Para
noá. 

A evolução dos processos de dissecação 
indica que a encosta está em recuo, ativa
da, ém grande parte, pelas ações paleo
climáticas diferentes do clima atual. 

Apesar de as atividades mineradoras, 
processadas no local, os cursos perenes e 
curtos mantêm, ainda, a cobertura da 
floresta-de-galeria; sua expansão , no en
tanto, deveria ter alcançado área muito 
maior, há 30 anos, devido à precariedade 
das vias de acesso aos núcleos rurais locali
zados sobre os aplanamentos. A Unidade 
Morfológica ocupa os limites setentrionais 
da RA-V (Sobradinho), com as caracterís
ticas já referidas. 
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UNIDADE 1 O - RIBEIRÃO DA PALMA 

A dissecação provocada pelo ribeirão da 
Palma sobre a chapada representa a mais 
abrangente ação morfogenética, areolar, 
que escultura a mais ampla subunidade do 
setentrião do Distrito Federal. 

A drenagem, embora se caracterize por 
padrões dendríticos, torna-se centrípeta a 
níveis inferiores à da Unidade 9, estabelece
-se diferença sensível entre a morfologia das 
duas Unidades, isto é, no ribeirão da Palma os 
cursos fluviais não estão centrípetos a níveis 
do piemonte, mas expandem-se areo
larmente, dominando as vertentes suaves, 
de drenagem fracamente dendrítica, linear, 
com subpadrões paralelos nos pequenos 
cursos de 1. a ordem, e retangulares, nos 
grandes afluentes. 

Esta Unidade reflete, evidentemente, a 
atuação dos processos morfológicos que 
penetram nos rebordos setentrionais das 
superfícies aplanadas do planalto Central 
goiano, como manifestações desenvolvidas 
de jusante para montante. 

As cabeceiras do alto curso estrutural do 
ribeirão da Palma são mais penetrantes do 
que as do seu afluente à sua margem direita 
e, juntamente com os córregos Caveira, Po
ço Azul, Horácio, Barão, nascem a 1.200 
metros de altitude; o curso principal desce 
de 1 . 240 metros de altitude para 900 me
tros, na direção SO- NE, mas com amplitu
de, a pisante de 700 metros de altitude, nos 
domínios do cerrado, e das matas galerias 
mais contínuas. 

UNIDADE 11 - RIO DO SAL 

As vertentes drenadas pelo rio do Sal e 
seus afluentes têm orientações NE-SO, 
concordantes com os cursos fluviais, incluí
das na caracterização da encosta setentrio
nal. Os canais de 1. a ordem, dominante
mente paralelos, recuam as vertentes do 
Rodeador, à maneira do ocorrido à margem 
direita do rio Sonhem, na primeira Unidade 
analisada. 

A hidrografia resume-se a cursos de água 
dotados de padrões dendríticos, a jusante 
das cristas, nas rochas friáveis (calcários e 
ardósias) do Subgrupo Paraopeba e nos 
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cambissolos repletos de terracetes que coa
lescem em voçorocas. 

Toda a Unidade é estrutural, com grandes 
lineamentos entre os interflúvios, bem co
mo os afluentes da margem direita do ri
beirão da Palma e os da margem esquerda 
do r.ibeirão Água Doce. Ambos apresentam, 
no curso superior, analogia estrutural, com 
padrões ortogonais, adaptados às estrutu
ras NO-SE e SO-NE, para os afluentes 
das duas margens do ribeirão da Palma e to
dos os afluentes do alto ribeirão Água Doce. 

O ocupação humana das vertentes é mais 
rarefeita do que a observada na Unidade 9. 
O ribeirão da Palma, na década de 60, era 
envolto por estradas e caminhos que liga
ram o norte de Goiás com o planalto de Bra
sília e com o Rodeador, através de percur
sos curtos. 

Voçorocamentos e movimentos de mas
sas derivam dessas duas causas, na Unida
de. 

A Unidade Morfológica 1 O (Ribeirão da 
Palma) pertence a duas Regiões Administra
tivas, como sejam: aRA-V (Sobradinho) e 
a RA-IV (Brazlândia) de população relativa 
média, encontrando-o muito menos signifi
cativa nesses flancos setentrionais do pla
nalto do Distrito Federal. 

As vertentes dessa Unidade apresentam 
grande suscetibilidade à erosão, pat-enteada 
pelas áreas devastadas e pela degradação 
dos solos, conseqüente das trilhas forma
das pelo pisoteio do gado, criado sob siste
ma extensivo. Os cursos fluviais de padrões 
lineares são ocupados, esparsamente, pela 
população, tanto nos níveis superiores 
quanto à meia encosta. 

A linearidade perde expansão, entretan
to, ao nível aproximado de 800 metros, on
de o curso fluvial torna-se meândrico até a 
confluência com o rio Maranhão, comple
tando o amplo rebordo côncavo, limítrofe 
dessa bacia. 

Nos extremos altimétricos, o desmata
mento da encosta é antigo mas a preser
vação da mata é maior à medida que a hie
rarquização da drenagem assume valores 
mais elevados e se constata o adensamento 
da mata-de-galeria adensada em capões. 

Grandes manchas do cerrado registra-se, 
também, a jusante dos canais de 1. a or
dem. 
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Se a análise morfológica de toda a Unida
de da encosta setentrional do planalto do 
Distrito Federal oferece oportunidade para 
integrá-la, geneticamente, nos terrenos Pro
terozóicos superiores, característicos do 
planalto, ela pode também situar-se em 
estágio de evolução que amplia para o sul a 
área circunscrita pela bacia do rio Ma
ranhão. 

Quanto à sua ocupação humana, ela se 
rarefaz nos seus limites extremos, Unidades 
8 e 11 , mas é mais evidente nos setores 
centrais, onde a grande unidade apresenta 
participação com o planalto, através da via 
pavimentada, em grande trecho, e outras 
vias transversais aos cursos, facilitando os 
fluxos com a Unidade 12. 

Morfologicamente, todo o rebordo seten
trional no Distrito Federal, por extensa con
cavidade, onde os topos regulares são mui
to ravinados e os vales colmatados de alu
viões, densidade de drenagem e densidade 
hidrográfica atingem os valores mais eleva
dos, entre toda a extensão do Distrito Fede
ral, com padrões estruturais e dendríticos 
que expressam o nível de dissecação de 
suas vertentes. Esta Unidade inclui-se na 
RA-IV (Brazlândia), nos trechos menos ocu
pados. 

UNIDADE 12 - ALTO DA BACIA DO RIO 
SÃO BARTOLOMEU 

A drenagem é fracamente incisa nos pe
diplanos pliopleistocenos, cujas condições 
do substrato favorecem a interpenetração 
da rede de drenagem desta bacia com a da 
bacia do alto vale do rio Maranhão. Diver
gentes, em suas orientações, os cursos flu
viais acompanharam as influências das os
cilações paleointempéricas e que caracteri
zam a Unidade. 

Ela integra-se nos tipos de paisagens ca
racterizadas por amplos divisores de água e 
interflúvios de topos regulares, limitados 
por vertentes de fraco declive. 

Essa Unidade apresenta diferenças físicas 
e de ocupação do solo que permitem 
subcompartimentá-la em função da topo
grafia. 

O formador principal da bacia do rio São 
Bartolomeu é o rio Pipiripau, com nascentes 
no Estado de Goiás, donde flui, na direcão 
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NNE-SSO, voltando-se para NE-SO, já no 
Distrito Federal, onde o rio principal se 
mantém encaixado até o sul. 

Além das influências tectônicas, ob
serváveis nessas lineações, corresponden
tes aos cursos drenados para o alto rio Ma
ranhão, ocorrem outras, como as motivadas 
pelos dobramentos que afeiçoaram a rede 
de drenagem a padrões dotados de cabecei
ras em arcos paralelos, côncavos, para os 
leitos principais das duas grandes bacias 
fluviais - Maranhão e São Bartolomeu. 

Cursos de água como Pipiripau, Canastra 
e Brejinho apresentam-se como o semi-arco 
de direção aproximada NE-SO, tendo o 
último nítida continuidade morfológica no 
perfil sobre o córrego Vereda Grande (bacia 
do alto Maranhão). Completa-se então a 
drenagem côncava para o vale do alto curso 
São Bartolomeu. Os afluentes da margem 
esquerda repetem geometricamente os se
micírculos menores, NO -SE, mas 
concêntricos, dentro das características ge
rais, envolventes de todo esse trecho do va
le. 

Os tipos de controle estrutural desses pa
drões, característicos em grande maioria 
dos cursos fluviais do Distrito Federal, en
contram apoio, por exemplo, nos eixos das 
sinclinais dos terrenos da Formação Parao
peba, com caimentos para SO, enquanto 
braquissinclinais identificam-se à margem 
direita do rio São Bartolomeu, nas proximi
dades do córrego Sarandi e nos interflúvios 
que mergulham para o curso principal, na di
reção SE. 

Onde a regularidade topográfica é maior, 
processa-se ação erosiva remontante dos 
altos cursos, de tendências a capturas. No 
total das cabeceiras de alguns córregos, co
mo o Vereda Grande (bacia do rio Ma
ranhão) e Brejinho bacia do rio São Bartolo
meu, o fenômeno se intensifica, provocan
do a regressão de ambos os cursos, pedipla
no de Brasília sobre os níveis de 1. 1 50, 
1.033, 1.025 e 1.004 metros de altitude, 
onde está a Reserva Ecológica das Águas 
Emendadas, hoje florestada. A topografia e 
a altura do lençol freático colaboram na per
manência da água nesses locais, até nos pe
ríodos secos; o fraco gradiente nos cursos 
concorre para os efeitos da erosão regressi
va. 
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Outros exemplos do poder acelerador dos 
altos trechos dos afluentes, nesta Unidade, 
é o que se identifica num dos formadores da 
margem direita do ribeirão Sobradinho em 
relação ao córrego da Covancas (ribeirão da 
Contagem) que, dissecando os glacis, situa
-se ao mesmo nível do primeiro mencionado. 

Acresce-se, também, que o embasamento 
litológico, nas áreas dos altos formadores 
do rio São Bartolomeu, resume-se a 
ocorrências das ardósias, calcários e quart
zitos (Paraopeba) e das rochas de xistos e 
quartzitos (Grupo Paranoá), nos médios e 
baixos cursos, capeados pela laterita. 

As cabeceiras desses afluentes corres
pendem, portanto, a solos hidromórficos e, 
ao longo do médio curso, a cambissolos. 

Em pleno domínio das superfícies aplana
das, aos níveis de 1.000 e 1.200 metros de 
altitude, as características climáticas 
enquadram-se na classificação CWa 
(Kõppen), como clima tropical de altitudes, 
com temperatura do mês mais frio inferior a 
18 ° C e temperatura do mês mais quente 
superior a 22°C. 

Paisagens singulares destacam-se ainda 
inclusas num sistema fluviolacustre, envol
vido pelos altos cursos do rio Pipiripau e 
córrego Sarandi em tipos afeiçoados a da
tes, em depressões com água, como nas la
goas Feia e Bonita. Cursos longos e intermi
tentes, bem como a presença de inselberg, 
acentuam as características de um peseu
dosistema de influência paleoclimática de 
regime seco. 

À morfologia vinculada aos grandes cur
sos temporários, de cabeceiras amplas-em
-arcos, com vertentes-em-glacis, aluviões 
quaternárias localizadas, próprio dos altos 
afluentes, opõe-se aquela envolvente da 
confluência do córrego Monteiro com o ri
beirão Sobradinho. A seqüência de sincli
nais e anticlinais aí mostra o mecanismo 

. tectônico que afetou a morfologia do vale 
cujos perfis transversais tem acentuada dis
simetria, quanto à densidade hidrográfica e 
à drenagem, entre as duas vertentes. 

Os pavimentos detrito-lateríticos preser
vadores do substrato friável encontram-se 
aqui sensivelmente removidos, a ponto de 
recapearem as vertentes dissecadas. 

A ação do uso da terra indiscriminado tem 
concorrido para o desplacamento das corni-
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jas deslocadas em blocos e seixos, a jusan
te, e desintegrados como colúvios, ao longo 
das vertentes, ou, mesmo, nas vias de co
municação. 

A vocação para a desintegração dos solos 
expressa-se pelo grande número de voçoro
cas aceleradas, que disseca os próprios 
colúvios remanejados dos setores sotopos
tos e expõe a richamatriz. 

Acresce-se a esses fatos o desmatamen
to remoto,pois a unidade contém o mais an
tigo núcleo de todo o Distrito Federal. Aí se 
instalaram as Cidades Satélites de Sobradi
nho e Planaltina, tendo sido esta última, lo
cal conhecido e referenciado nos documen
tos do final do Século XIX, mencionada co
mo localidade antiga, de denominação Mes
tre d' Armas. 

A percentagem populacional, embora bai
xa, encontra-se diante de tensões espa
ciais, num solo adrede suscetível à erosão. 
A qualidade de suas águas, a par da devas
tação do cerrado, nas cercanias do córrego 
Monteiro e do ribeirão Sobradinho, e da 
erosão, posiciona essa Unidade Morfológica 
em uma das mais graves core area de altera
ções ambientais no Distrito Federal. 

Os sistemas de erosão que a afetam, deri
vam, ainda, dos fatos tectônicos, que, soer
guendo o núcleo Brasília, no Cretáceo 
médio, foram reativados no final do Se
cundário, modificando os níveis de base da 
drenagem. 

As paisagens passaram a ser remodela
das por agentes intempéricos diferentes, 
após o Plioceno, deixando registros através 
das formas de relevo e dos sedimentos con
duzidos às calhas fluviais. 

A Unidade é ocupada por grande parte da 
RA- VI (Pianaltina), no seu setor centro
-oriental, e pelaRA-V (Sobradinho),no seu 
setor centro-ocidental. 

UNIDADE 13 - ALTO MÉDIO VALE DO 
RIO SÃO BARTOLOMEU 

A Unidade estende-se a jusante da con
fluência do ribeirão Sobradinho com o córre
go Monteiro, onde os padrões morfológicos 
associam-se aos efeitos da dissecação flu
vial. A Unidade é influenciada pelos bascu
lamentos, conseqüentes do soerguimento 
do bloco Brasília. O desnível topográfico e 
as características geomorfológicas a indivi-
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dualizam, sobremaneira em relação às uni
dades aplanadas de montante e ao sistema 
morfoestrutural semidômico de Brasília. 

Tais modalidades não interferem, no en
tanto, no alto nível de interação existente 
entre este último e a depressão. A sua po
sição especial, dominando um dos compar
timentos da bacia do rio São Bartolomeu, 
mostra que as condições topográfico-es
truturais sobrepuseram-se às pedológi
cas, de características amplas, sobre toda a 
superfície do Distrito Federal. 

Toda a Unidade é afetada por sistemas 
erosivos lineares e areolares, o suficiente 
para conferir-lhe a categoria de depressão 
interplanáltica em evolução. O perfil longitu
dinal do rio São Bartolomeu apresenta-se 
com largos arcos que refletem as condições 
geotectônicas regionais. 

Em função do maior volume de água de 
cursos principal e da contribuição dos 
afluentes do rio Paranoá, ocorre, também, 
pela perenidade dos regimes das nascentes, 
profunda ação dissecante sobre as verten
tes, exercida pelos rios e canais encaixados 
nas rochas calcárias, ardósias e quartzitos, 
do Subgrupo Paraopeba. 

Trata-se de uma unidade dissimétrica, 
nas suas particularidades morfológicas, co
mo depressão embutida entre unidades 
planálticas. 

Seqüências de alinhamentos estruturais 
dispõem-se, ora paralelos aos cursos princi
pais, ora subparalelos, nas margens do cur
so principal; os padrões fluviais lineares, 
dos principais afluentes, foram conduzidos 
pelas falhas paralelas, de direção NE-SO. 

Estruturas transversais às primeiras cor
respondem, algumas vezes, aos núcleos 
mais recentes do relevo, vigorosamente 
preservados e adensados à margem esquer
da do rio. A depressão evolui não só con
seqüente de fatos tectônicos e erosionais, 
mas também pelo fato de que a margem di
reita desse rio recebe volume de água supe
rior à contribuição dada pela margem es
querda, fato este refletido na largura e ex
tensão das planícies aluviais. 

A esculturação do relevo sobre as rochas 
friáveis opera-se, à margem direita, pelos 
cursos que drenam as vertente e os piemon
tes dos níveis de 1.080, 1.040, 1.000 até 
880 metros de altitude. Os altos cursos são 
formados pela convergência de numerosos 
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canais de 1. a e 2. a ordens que desenvol
vem fortes ravinamentos sobre as vertentes 
e fluem em patamares ou se estabelecem 
em alvéolos. 

O modelado das vertentes do rio São Bar
tolomeu opõe-se em relação às duas mar
gens da grande bacia fluvial. 

Enquanto a dissecação dos divisores e 
dos interflúvios é acentuada à margem direi
ta, a esculturação desempenhada pelos cur
sos fluviais curtos e de drenagem fraca 
situam-se à margem esquerda. O controle 
estrutural, evidente, nessa última, acentua
_se,proeminentemente,a jusante do ribeirão 
da Papuda. 

A Unidade assemelha-se à Unidade 9 
quanto ao nível de dissecação, mostrando
-se alguns interflúvios tabulares, como tes
temunhos da ação dos ciclos e epiciclos pa
leoclimáticos atingidos sobre a antiga ex
tensão. 

Outras formas de relevo estão em função 
das condições litoestruturais, nas colinas, 
de vertentes, modeladas ou abruptas, cujas 
cristas correspondem aos quartzitos do 
Grupo Bambuí. 

Embora a Unidade tenha sido afetada pelo 
ser humano, que explora as vertentes, há 
certa preservação do campo cerrado, nos 
altos cursos da margem direita, contrastan
te com a exploração realizada sobre a mata 
ciliar, mantida, com algumas reservas, ao 
longo do curso principal e dos afluentes da 
margem esquerda. 

Tentativa de combate à degradação am
biental se observa nesta Unidade, através 
da instituição da Área de Proteção da bacia 
do rio São Bartolomeu, mantida com flores
tamento nas cabeceiras de alguns cursos 
fluviais, como se dá, inclusive, na Unidade 
12. 

O cerrado diminui, no entanto, a jusante 
do ribeirão da Taboca, onde se restringe a 
manchas esparsas, em contato com o cerra
do ralo: a mata ciliar, e mais a jusante do rio 
Taquari. 

A Unidade pode ser definida como um ti
po de depressão interplanáltica, cuja dissi
metria se expressa através das densidades 
de drenagem, da hidrografia e a área abran
gida, com aspectos geomorfológicos, pro
fundamente afetados pela intensidade da 
dissecação do relevo e de sua ocupação. 
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A Unidade está inserida na RA- VIl (Para
noá) e participa, geomorfologicamente, no 
planalto de Brasília e elaborados em diferen
tes fases, desde os aplainamentos 
cretáceos até os aspectos erosionais e de
posicionais da atualidade. 

UNIDADE 14 - MÉDIO VALE DO RIO 
SÃO BARTOLOMEU 

A dissimetria morfológica da Unidade an
terior projeta-se, aqui, com os mesmos fa
tos tectônicos, orientados NO-SE, tanto nos 
longos afluentes Cachoeirinha e Santana 
(margem direita), quanto em outros cursos 
menores da margem oposta, em geral, com 
drenagens paralelas, mas oblíquas ao rio 
principal. A morfologia é acentuadamente 
dissimétrica mas tem nível de dissecação 
muito mais fraco do que na Unidade ante
rior. 

O ribeirão Cachoeirinha nasce a 1 . 1 60 
metros de altitude, o ribeirão Santana a 
1. 120 metros de altitude, enquanto o ri
beirão Maria Pereira desce de 1.080 me
tros, paralelos entre si, num decréscimo al
timétrico, próprios a cursos que esculpem 
entalhamentos sobre os rebordos, muito 
acidentados por ressaltas; são freqüentes 
os patamares estruturais e erosivos nessas 
vertentes que recuam, em alguns locais, pe
la imposição das variáveis próprias dos sis
temas erosivos semi-aerolares. Alguns en
talhes profundos operam-se, linearmente, a 
partir de 1. 120 metros de altitude, como o 
ribeirão Santana e o córrego Pau de Cache
ta, cujas nascentes estão em áreas alaga
das a jusante dos glacis do planalto. 

O leito do ribeirão Santana registra o con
tato geológico entre o Grupo Paranoá (ao 
norte), o Subgrupo Paraopeba (a sudoeste) 
e a Formação Paracatu (a sudeste). 

O contato do médio vale do rio São Barto
lomeu com a superfície de aplanamento de 
Brasília faz-se, portanto, através das inci
sões fluviais lineares do vale, muito pene
trantes. As vertentes são fracamente cre
nuladas e se interpenetram no vale como 
associadas aos interflúvios dissecados, a 
jusante dos canais de 3. a e 4. a ordens: 
seqüência de canais elabora pequenas uni
dades nucleadas em alvéolos, limitadas por 
ombreiras de pedimento. 
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Muitos remanescentes, em maiores pro
porções do que os verificados na Unidade 
anterior, persistem na radicalização dos 
efeitos denudacionais, entre os diversos 
afluentes. Eles se apresentam tabulares, 
com vertentes dissecadas, e outras vezes 
como colinas indicando ações de ciclos, tal
vez como o relacionado à Superfície Velhas 
(King). 

A montante, a superfície de Brasília, re
presenta o divisor de águas Brasília-Gama 
com vertentes rebaixadas na sua margem 
oriental: as nascentes dos rios são aí con
tornadas por planícies aluviais, coalescen
tes às do curso principal do rio Bartolomeu, 
que atingem o mais elevado índice de mean
dricidade no setor meridional da Unidade. A 
contribuição aluvial é menor, quanto aos 
afluentes da margem esquerda que descem 
de níveis altimétricos de 960, 920 e 880 
metros, provenientes dos altos do diversor 
de águas São Bartolomeu-rio Preto. Essa 
margem é, pois, muito mais restrita na lar
gura, onde a dissimetria morfológica é evi
denciada pela falha inversa existente entre 
o ribeirão Cachoeirinha e os remanescentes 
situados nas proximidades do ribeirão Mes
quita. 

As margens dos cursos d'água que dre
nam as vertentes dessa Unidade, 
encontram-se já devastadas, há mais de 30 
anos ocupadas por fazendas. 

A mata ciliar está muito nucleada, ao lon
go dos cursos d'água, mas expandindo-se, 
somente, a sua jusante. 

Cobertura vegetal de cerrado altera-se 
com a de campos cerrados. 

A Unidade está incluída no extremo su
deste da RA-VII (Paranoá). 

UNIDADE 15 - MARGEM DIREITA DO 
ALTO V ALE DO RIO PRETO (BACIA DO 
RIO PARAOPEBA - RIO SÃO 
FRANCISCO) 

A Unidade compreende o alto vale do rio 
Preto cuja margem esquerda pertence ao 
Estado de Minas Gerais. 

No Distrito Federal,ele é drenado pelos al
tos formadores da bacia cuja nascente prin
cipal situa-se no pediplano de 1.000 a 
1.200 metros de altitude - pediplano de 
Brasília - ao sul da Cidade de Formosa (Es
tado de Goiás). drenando para o sul, num 
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setor lacustre (lagoa Feia) que, alongada, 
permite comunicação com o leito do rio, a 
jusante. 

Planícies aluviais dominam as nascentes 
desse rio, próximo ao riacho das Pedras, 
bem como no médio curso dos afluentes. 

As atividades tectônicas, que originaram 
dobramentos em sinclinais e anticlinais, 
atingiram a bacia com réplicas que se identi
ficam nas direções dos rios principais e dos 
seus afluentes, sobre os seus padrões em 
arcos convergentes. 

As feições analisadas, nessa Unidade, 
mostram-se como resultantes de processos 
de dissecação diferencial fraco. A 
ocorrência de remanescentes, a nível infe
riores ao de 1.000 metros de altitude, bem 
como as ocorrências de glacis e de pedi
mentos, parecem indicar ação alternada de 
paleoclimas secos e úmidos, também regis
trados em outras unidades de vales. 

Alguns remanescentes acham-se sob a 
forma de interflúvios que se situam entre os 
reborsos do planalto e os ressaltas; eles se 
mantêm mais preservados em outros locais, 
pela presença dos quartzitos, Grupo Para
noá, cujas anticlinais caem para NE (tal co
mo ocorre em torno do ribeirão Jacaré) e 
sinclinais caem parl'i SE, nas cabeceiras do 
ribeirão Santa Rita. 

Há sobre as vertentes, que limitam os to
pos planos da superfície de aplanamento de 
Brasília, um revestimento descontínuo efe
tuado pela cobertura detriticolaterítica su
prajacente. 

As influências da depredação humana so
bre o bordo das vertentes, geneticamente li
gadas às ações do intemperismo, concor
rem para a desintegração das carapaças li
moníticas, transportadas pelas águas. 

Identificam-se, aqui, as encostas enta
lhadas em drenagem, com formas seme
lhantes às dales da bacia de São Bartolo
meu. 

Os cursos maiores, como o ribeirão da Ex
trema, entalhando o pediplano de Brasília 
em níveis superiores a 1. 11 2 metros, são 
dotados de intermitência e, somente a ju
sante de 900 metros de altitude, tornam-se 
perenes; responsáveis pela esculturação 
atual das vertentes, esses processos ocor
rem, também, sobre os longos interflúvios. 

A dissecação e os efeitos erosionais são 
mais evidentemente eficazes à margem es-
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querda do ribeirão, onde o relevo é aciden
tado, recoberto de cerrado e mata galeria 
nos médios a baixos cursos. É o domínio do 
Subgrupo Paraopeba, onde os cambissolos 
se interrompem por aluviões quaternários. É 
o setor da Unidade onde se desenvolve a 
exploração das ardósias, argilas, calcários 
e mármores, para a indústria de cimento e 
de construção. 

As rochas do Grupo Paranoá, dotadas de 
maior suscetibilidade à erosão, ocorrem nos 
altos cursos fluviais e nos rebordos onde se 
apresentam com maior continuidade e ca
peados pelos colúvios da laterita supraja
cente, identificadas, igualmente, em alguns 
remanescentes. 

O curso do rio Preto, nessa Unidade, 
caracteriza-se pela extensão dos alagadi
ços, de maior extensão nas confluências 
com os rios da sua margem direita. 

No local de suas nascentes, entretanto, 
próximo ao riacho das Pedras, dominam pla
nícies aluviais, bem como no médio curso 
dos afluentes. 

Modalidade da ocupação antiga, nos al
tos das nascentes do rio Preto, e a explosão 
habitacional de Formosa (GO) somam-se 
aos traçados das rodovias, entroncados no 
centro dos interflúvios, desmatados em 
grandes áreas, para explicar os níveis de al
terações ambientais. 

A par desses fatos, a ocorrência das lito
logias friáveis, predispostas à ação in
tempérica muito prolongada-biostasia e re
sistasia - alternadas durante o ano, consti
tuem elementos facilmente ativados pelo 
mau uso da terra. Isto se observa através, 
mesmo dos encanamentos domésticos, 
desviados em direção das estradas. 

As voçorocas dominam, apresentando-se 
em várias secções internas, como em pata
mares, refletindo as variações sazonais -
úmida e seca - que caracterizam o regime 
climático do planalto Central. 

No setor meridional da Unidade, o vale do 
rio Preto se amplia, abrindo seu leito 
meândrico, em locais onde a cobertura do 
cerrado se restringe e a mata galeria é muito 
menos significativa do que no alto curso. 

A drenagem-em-arcos caracteriza não só 
os afluentes como, também, o perfil longi
tudinal do curso do rio Preto, conseqüência, 
como em outras Unidades dos vales do Dis
trito Federal, do tectonismo gerador do 
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geossinclíneo que empurrou as rochas con
tra o craton de São Francisco. 

A Unidade abrange o trecho oriental da 
RA- VI (Pianaltina) e o trecho nordeste da 
RA-VIII (Jardim). 

UNIDADE 16 - MARGEM DIREITA DO 
MÉDIO V ALE DO RIO PRETO 

Algumas características morfológicas 
dessa Unidade repetem àquelas assinaladas 
na anterior, como sejam: litologia do Grupo 
Bambuí, cabeceiras intermitentes em arcos, 
dissimetria morfológica e de densidade de 
drenagem, vertentes coluviadas pelos detri
tos lateríticos, perfis longitudinais dos rios 
refletindo controle estrutural, meandricida
de. 

Outras propriedades estão, nessa Unida
de, em maiores valores do que na anterior. 
Assim, a morfogênese dessa Unidade é in
fluenciada pelo trabalho elaborado pelo ri
beirão Jardim, dominante em quase toda a 
superfície, na direção NO-SE. Os níveis do 
planalto que lhe servem como nascentes 
estão nos rebordos do pediplano de Brasília, 
a 1.100 metros de altitude, ao sul da Várzea 
do Buracão, e os cursos tornam-se perma
nentes só nas proximidades da confluência 
com o córrego Taquari, 896 a 940 metros 
de altitude. O perfil longitudinal desse ex
tenso curso mostra-se acentuadamente si
nuoso, drenando grandes extensões de pla
nícies aluvia.is. 

Os processos geomorfológicos atuantes 
sobre a área das cabeceiras esculpiram 
grande concavidade a noroeste, indicando, 
também, o estágio de regressão em que se 
encontram as encostas. Os ravinamentos 
sucedem-se, coalescendo em voçorocas 
aceleradas pela má utilização dos solos. 

Os contatos das áreas dissecadas da sub
-bacia do ribeirão Jardim com os pediplanos 
superiores são feitos, por meio de ressaltas, 
notadamente nos trechos onde as superfí
cies mostram indícios dos registros das in
fluências oscilatórias paleoclimáticas. 

No interior da bacia, entretanto, estão os 
remanescentes das fases de dissecação 
pliopleistocena. 

As vertentes situadas no contato com os 
trechos mais preservados dos pediplanos, 
apresentam perfis suaves, tendentes à con
cavidade. 
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As características morfológicas de toda a 
bacia do rio Preto, no Distrito Federal, 
opõem-se entre as duas margens. A assime
tria do vale estabeleceu-se pela imposição 
gradativa de uma rede de drenagem cujos 
processos evolutivos, sobre as proprieda
des estruturais e litológicas. As linhas ge
rais do relevo, definidas, tectonicamente, 
foram reafeiçoadas pela dissecação que ela
borou vários níveis, identificáveis no interior 
da bacia. 

As cabeceiras do curso principal e dos 
grandes afluentes são em semi-arcos, por 
vezes, convergentes, como as formadas pe
los rios Jardim e ribeirão da Extrema, consti.
tuem enclaves hidrográficos representados 
pelos numerosos pincer-likes. 

A meandricidade, característica do curso 
principal e dos maiores afluentes, assume 
maior evidência a jusante dos médios cur
sos, relacionando-se aí o grande volume de 
detritos carreados que intercepta os leitos, 
desviando-os, com freqüência. 

O alto curso do ribeirão Jardim envolve o 
grande aplanamento da superfície de Brasília, 
onde se instala o Núcleo Rural da NOVAPE. 

É a área de devastação muito antiga, 
encontrando-se a sua maior preservação ao 
sul desta Unidade, em parte, aos regula
mentos aplicados pelo Ministério do Exérci
to. 

Os loteamentos em "jardins", caracterís
ticos dessa Unidade, concorrem, visivel
mente, para as suas alterações ambientais, 
quer através dos tipos de construção quer 
pelos envolvimentos da rede rodoviária den
sa, em locais de articulações com os Esta
dos de Minas Gerais e Goiás e com os 
núcleos urbanos do interior do Distrito Fe
deral. 

A mais densa área de ocupação humana 
é, entretanto, no alto do ribeirão Jardim, nu
cleada (Agrovícola Rio Branco), 
rarefazendo-se ao sul. 

A ocupação humana da Unidade efetuou
-se com maior densidade linearmente ao 
longo do vale, enquanto mantém-se rarefei
ta nos interflúvios. 

A Unidade ocupa os setores sul e sudoes
te da RA-VIII (Jardim), incluindo o alto ri
beirão Samambaia. 
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UNIDADE 17 - ALTO V ALE DA BACIA 
DO RIO DESCOBERTO 

O relevo caracteriza-se pela extensão dos 
chapadões de formas pediplanadas corres
pondentes ao pediplano da Contagem, es
culpidos por vales profundos de direção de
nominante NE -so. 

Os altos cursos apresentam entalhamen
to progressivamente remontante. Apesar 
de a dissecação fraca, elaborada pelos 
afluentes do rio Descoberto, nessa Unida
de, nota-se que eles se apresentam incisos 
de tal maneira a se aproximarem muito das 
cabeceiras dos afluentes da bacia do alto rio 
Maranhão, ao norte, e das cabeceiras dos 
cursos formadores da bacia do rio Paranoá, 
a leste. 

Controlado pela estrutura, o alto vale da 
bacia do rio Descoberto repete os padrões 
arqueados, característicos de grande parte 
do planalto Central goiano, e, em conjunto, 
a drenagem assume aspectos anômalos, 
nesses trechos. 

A Unidade corresponde ao setor norte
-ocidental das superfícies de aplanamento 
no Distrito Federal superfície de aplanamen
to Contagem-Rodeador, do nível do setor 
mais elevado, à altitude superior a 1.200 
metros, onde estão as nascentes do rio 
Descoberto, com os córregos Barrocão, Bu
canhão e Capão da Onça. A declividade di
minuiu, entretanto, para o sul, nos linea
mentos NE SO, incisos que facultam a sua 
confluência à margem direita do amplo ar
co, formado pelas estruturas dobradas, que 
impeliram o principal curso do rio Descober
to, à área de convergência dos cursos da 
margem direita do ribeirão Rodeador. A ju
sante,o afluente ribeirão das Pedras opõe-se 
às primeiras direções e enfeixam com elas 
uma perfeita drenagem divergente em torno 
da superfície de cimeira do Distrito Federal. 
É o que se passa a partir das escarpas erosi
vas e estruturais para noroeste, e aquelas 
das vertentes orientais do alto ribeirão das 
Pedras, voltadas para sudeste. 

Esses dois cursos desenvolvem sobre o 
relevo processos de dissecação linear, para
lelos, identando os bordos divisores de 
águas e dos interflúvios. Com a evolução 
dos canais sobre o planalto, dá-se o revolvi-
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menta dos capeamentos lateríticos que sus
tentam as rochas e minerais do Grupo Bam
buí. 

Do outro modo, os altos cursos 
apresentam-se devastados, no que acelera 
os processos anteriormente ativados. 

Assim, observam-se sobre os vales em 
dissecação, um revolvimento do material 
suprajacente sobre as encostas, talhadas, 
geneticamente, sobre as estruturas e as li
tologias vulneráveis à erosão. 

A partir dos canais de 2. a e 3. a ordens, 
dá-se a maior exposição das rochas friáveis 
do Subgrupo Paraopeba. Os fluxos dos se
dimentos adensam-se e ampliam-se aos ní
veis de 1.125 metros de altitude, onde a 
convergência dos cursos d'água enseja uma 
grande área rebaixada e alagada, hoje, to
mada pela barragem do rio Descoberto. 

A mata galeria se espessa sobre os níveis 
inferiores, enquanto que sobre os cursos 
médios e superiores desses afluentes já se 
encontra devastação, inclusive, quanto aos 
cerrados circundantes, desde 1950. 

Quanto às tentativas de implantação de 
técnicas de preservação ambiental existe a 
área de preservação ambiental da bacia do 
rio Descoberto, envolto pelo campo cerra
do, e as manchas de mata galeria, no curso 
superior desses rios. 

Essa Unidade encerra a Cidade Satélite de 
Brazlândia que, opondo-se às demais do 
Distrito Federal, ocupa um vale em disse
cação, num pequeno interflúvio, situado en
tre afluentes que drenam para o lago do 
Descoberto. 

A Unidade mantém o Núcleo Rural 
Brazlândia que expande pelo alto dos cursos 
fluviais, em torno dos entroncamentos ro
doviários. Acresce a essas características, 
de Cidade Satélite especial, o fato de se co
locar mais afeita aos relacionamentos com 
o Estado de Goiás do que com outras unida
des urbanas do Distrito Federal. 

A Unidade Morfológica inclui-se na 
RA-IV (Brazlândia) até os limites norte
-orientais da barragem do Descoberto. Des
se trecho em direção ao sul, ela pertence à 
RA-11 (TaguatingaL de cujas chapadas al
guAs cursos fluviais dissecam os rebordos, 
em direção à área da barragem. 

Os extremos meridionais da Unidade Mor
fológica 1 7 - Alto vale da bacia do rio Des-
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coberto estão na confluência do córrego 
Capão do Brejo com o rio Descoberto. 

UNIDADE 18 - MÉDIO VALE DA BACIA 
DO RIO DESCOBERTO 

Os aspectos morfológicos, a jusante do 
lago Descoberto, contrastam com os nota
dos nas demais Unidades, dominando o tec
tonismo de dobras que favorece a adap
tação da drenagem aos padrões contorci
dos. 

Algumas condições morfoestruturais 
mostram-se ajustadas, aqui, à atividade 
tectônica residente. 

Os cursos desenvolvem trabalho de enta
lhamento, segundo os lineamentos estrutu
rais, que os adaptaram às direções NE-SO, 
cortados por falhas de empurrão NO- SE, 
estabelecendo-se o contato entre Formação 
Paraopeba, à direita da linha de falha, e as 
Formações lbiá (Grupo Araxá) e Paracatu, a 
oeste, em altitudes oscilantes, a partir de, 
aproximadamente, 1.253, 1.262 e 1.260 
metros de altitude, em relação à primeira, e 
900 metros, aproximadamente, em relação 
à segunda, já no leito do rio Descoberto. 

O rebordo de falha volta-se para oeste e 
sudeste, coincidentes com o limite oriental 
dessa Unidade com as superfícies pedipla
nadas. 

A Unidade apresenta, como na Unidade 
13, feições de depressão interplanáltica na 
qual o entalhamento vertical fluvial é, gra
dativamente, mais acentuado à proporção 
em que o rio principal e os afluentes maiores 
fluem para o sul. 

Os vales encaixados ligam-se à declivida
de das vertentes nessa mesma direção. 

Os divisores d'água e os interflúvios, na 
direção aproximada NE-SO,estão disseca
dos pelos cursos da margem esquerda do 
médio vale do rio Descoberto. Paralelos, so
bre as rochas do Grupo Paranoá e a jusante 
Subgrupo Paraopeba, eles se tornam con
vergentes até atingirem os afloramentos 
calcoxistos e quartzitos da Formação Para
catu e micaxistos e quartzitos da Formação 
lbiá, significando, por conseguinte, essas 
últimas ocorrências, exemplo único em toda 
a extensão abrangida pelo Distrito Federal. 
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Em algumas áreas, o relevo converte-se 
em colinas irregulares de topos aguçados 
ou arredondados, embora, verifica-se, 
também, que os interflúvios encontram-se 
já dominados pela ação mais forte dos rios e 
canais se montando as unidades dissecadas 
dos chapadões. 

O rio Taguatinga constitui um dos mais 
importantes eixos secundários da bacia, 
quer pela ação dissecante sobre as verten
tes ocidentais quer pelos processos geo
morfológicos desenvolvidos na extensão 
drenada. 

Ele apresenta as cabeceiras sobre o cha
padão de topo regular, em nível aproximado 
de 1.180 metros de altitude, na direção 
NO - SE, em canais lineares, que limita a Ci
dade Satélite de Taguatinga; para esses ca
nais confluem outros paralelos, compondo 
um padrão de drenagem anômalo no Distri
to Federal, e dentro da sistemática hi
drográfica. 

Incisos nos lineamentos NE - SO, esses 
cursos drenam toda a vertente NO - SE do 
alto platô onde está a Cidade Satélite de 
Ceilândia, em outra Unidade Morfológica. 

A ocupação humana é dispersa, linear
-ribeirinha, devastadora do cerrado, mas 
preservadora da mata galeria. Alguns 
núcle"os rurais como Monjolo, Várzea da 
Benção, Taguatinga, GM, (NOVACAP). em 
conjunto, pertencem à RA-111 (Taguatin
ga). 

O relevo da Unidade acha-se dissecado, 
em nível superior a das demais caracteriza
das pelos efeitos fluviais. É outra core area 
de alterações ambientais no Distrito Fede
ral. 

Observam-se, sobre as encostas, 
reentrâncias motivadas pela evolução das 
ravinas e das rampas de colúvio em níveis 
de degradação, nos seus topos, e com o re
cuo dos perfis sobre as unidades dos chapa
dões. 

UNIDADE 19 - ALTO VALE DA BACIA 
DO RIO ALAGADO 

A Unidade integra-se na drenagem do rio 
Corumbá, afluente pela margem esquerda 
do rio Paraná -bacia Platina. 

Nos extremos setentrionais, representa
dos pelas cabeceiras dos formadores do seu 
maior afluente, Ponte Alta, o vale acha-se 
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dissecado nos bordos da superfície de apla
namento de Brasília,e desce, aproximada
mente, para os níveis de 1.080 e 1.040 me
tros de altitude, dr~nando os remanescen
tes, sob forma de interflúvios. As cabecei
ras têm regime intermitente, com fortes 
adaptações estruturais;·~- jusante e as en
costas evoluem, segundo os processos de 
erosão areolar, onde os canais se concen
tram e desenvolvem formas alveolares de 
grandes proporções. 

Esses rios drenam os solos revestidos dos 
campos cerrados e cambissolos onde está o 
cerrado ralo, enquanto, ao longo dos cursos, 
a floresta galeria já se encontra dispersa. 

A leste, o rio Alagado nasce em trechos 
onde o lençol freático está elevado, acarre
tando uma extensa área alagada envolven
te, nos domínios do Subgrupo Paraopeba, 
com cerrado muito devastado. As suas nas
centes, como as do riacho Fundo - Unida
de 1 (planalto de Brasília) - embora diver
gentes em suas direções, estão sobre as ro
chas do Grupo Paranoá. 

O leito do rio Alagado está, portanto, em 
contato com a litologia do referido Grupo, 
pela margem esquerda, com a borda da fa
lha de empurrão, pela margem direita, onde 
estabelecem os contatos geológicos com as 
Formações Paracatu, nos interflúvios e lbiá 
- Grupo Araxá , nos vales conforme regis
tros no mapa 3. 

UNIDADE 20- ALTO VALE DA 
SUB-BACIA DO RIBEIRÃO 
SANTA MARIA 

É uma Unidade Morfológica estabelecida 
pela dualidade de paisagem, implicantes so
bre os aspectos do relevo e da ocupação hu
mana. Algumas condições, referentes aos 
elementos físicos, associam-se aos da Uni
dade anterior de tal modo que concorrem 
para a situação ambiental, ao nível de alte
rações registradas na Cidade Satélite do Ga
ma. 

Os limites sulinos dos relevos de topo pla
no, aí se encontram estabelecidos pelo con
tato dos rebordos dissecados da frente do 
falhamento tectônico com os níveis inferio
res a 900 metros de altitude. 

A crenulação marcante dessas encostas 
estabelece diferenças com o perfil mais sua
ve, a oeste, num só grande alinhamento 
NO-SE. 
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Ela é a menor Unidade Morfológica do 
Distrito Federal e participa do sistema hi
drográfico do vale do Palmital, paralelo ao 
ribeirão Alagado, afluentes do rio Corumbá. 

Suas nascentes encontram-se a 1. 114 
metros de altitude, nos solos hidromórficos 
que envolvem a superfície.do Núcleo Rural. 

A jusante ocorrem remanescentes do re
levo, em contato com as superfícies mais 
regulares, ocupadas por várias chácaras e 
jardins. 

A morfologia dominante, nesta área, 
condiciona-se, ainda, às características 
morfoestruturais e à morfogênese que es
culturou, a jusante, um bordo dissecado de 
frente de falha voltado para outro sistema 
geomórfico, totalmente diferente dos de
mais analisados. 

O alto vale da sub-bacia do ribeirão Santa 
Maria está na área correspondente à litolo
gia do Subgrupo Paraopeba, limitado ao sul 
pelo Grupo Paranoá, através de falhamen
tos de direção NE-SO. 

A Unidade Morfológica Alto vale da sub
-bacia do ribeirão Santa Maria pertence à 
RA-11 (Gama). 

CONCLUSÕES 

1 - A análise dos elementos físicos, 
componentes das formas do relevo do Dis
trito Federal, permite a compartimentação 
morfológica, em unidades, com extensões 
variadas, projetando-se a Unidade 1 - Al
tos de Brasília, como a maior de todas e que 
a individualiza no planalto Central brasileiro 
-mapa 4. 

2 - As paisagens envolventes da Cidade 
de Brasília e do Plano Piloto, colocam-se sui 
generis no Brasil, calcadas em fatos de na
tureza física, como o tectonismo, litologia, 
drenagem convergente, que foram cuidado
samente reorganizados para a definição do 
grande centro urbano planejado. 

3 - Apesar de o Distrito Federal situar-se 
em uma das subunidades do planalto Cen
tral do Brasil, cujas características mor
fológicas proeminentes estão em torno da 
homogeneidade dos planos superiores, o 
seu estudo acurado revela diferenças locais 
que as demarcam em função, também, da 
posição de cada compartimento em relação 
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ao modelado, extensão e qualificação das 
unidades limítrofes. 

4 - As unidades associadas aos vales, 
apresentam-se com modalidades morfológi
cas muito mais complexas do que àquelas 
referidas aos aplanamentos, sob o ponto de 
vista do relevo. 

5 - Os elos que dinamizam as interações 
das unidades morfológicas operam em ní
veis diferentes. Eles atuam entre as unida
des aplanadas, ou entre estas e as unidades 
fluviais, demonstrando, em alguns casos, 
um domínio sobre as questões de natureza 
física. 

6 - Na realidade, não existe, em toda a 
área circunscrita ao Distrito Federal, um só 
sistema morfológico, articulado com idênti
cos problemas ambientais generalizados. 
Trata-se de um conjunto de subsistemas 
sem integração morfológica total entre eles. 
Esse fato se observa na questão ocupacio
nal. 

7 - O fato de interação entre as Unida
des Morfológicas está ligado aos núcleos 
urbanos, alguns articulados entre si, mas 
desarticulados em relação às áreas rurais. 

8 - A par da relativa homogeneidade do 
modelado e do solo, o uso da terra do Distri
to Federal opera-se de modo diferenciado, 
concorrendo, diante da susceptibilidade do 
solo, à erosão. Esses fatos ocasionam pro
blemas diversos, em intensidade e qualida
de, entre as Unidades. 

9 - O capeamento laterítico sobre as lito
logias regionais, constituindo, no ecossiste
ma, um elemento preservador das formas 
do modelado regional, é, contrariamente, 
fator de sua erosão e de impactos ambien
tais, ao ser removido pelos habitantes, re
percutindo, inclusive, distante das fontes 
de depredação. 

1 O - Os problemas ambientais do Distri
to Federal, com raízes nas voçorocas de en
costa ou lineares, estão associados, portan
to, aos níveis de susceptibilidade natural da 
erosão, como certos terrenos geológicos re
feridos nos textos, coincidentes com as 
áreas de fluxo maior de população. 

11 - Os problemas maiores das altera
ções ambientais advêm das ocupações rápi
das sobre esses solos. 

1 2 - O estudo sobre a morfologia am
biental carece de maior atenção dos ocu
pantes dessas Unidades, no sentido de 



112 

direcioná-los aos conhecimentos de medi
das de preservação dos solos que ocupam. 

1 3 - As condições morfológicas evo
luem, segundo a extensão e posição das su
perfícies aplanadas, com suas individualiza
ções e natureza diversificada dos comparti
mentos fluviais, dentro de cada curso da ba
cia fluvial. 

14 - A posição geográfica, associada ao 
relevo, é fator tão importante na ocupação 
humana e situação ambiental que se regis
tra com o exemplo entre as Unidades Mor
fológicas 1 - Altos de Brasília e 6 - Altos 
do Descoberto, Alagado São Bartolomeu. 
Aí ocorrem os mais altos índices populacio
nais do Distrito Federal e os mais graves 
problemas de ambiente. É uma forma espe
cial de conurbação, em área planejada, li
gando um grande centro - Brasília - com 
outros não planejados para receber tão alto 
fluxo populacional. Sob o ponto de vista 
morfológico, elas estão no padrão de super
fície de aplanamento, mas se diversificam 
nos aspectos morfológicos e, notadamente, 
paisagísticos. 

1 5 - As análises efetuadas, para o pre
sente trabalho, mostram o valor relevante 
de se partir do levantamento dos aspectos 
regionais do relevo em busca das modalida
des locais, para a integração de um Projeto. 

16 - O estudo deu ensejo a comparti
mentação do relevo dentro de uma área 
aparentemente idêntica, mas com indivi
dualizações notáveis, refletidas sobre os ní
veis de interação entre elas e sobre a quali
dade do meio ambiente. 

17 - As pesquisas conduziram à obser
vação de grupos de níveis de interação, 
quanto à dualidade - superfícies de aplana
menta e vales dissecados/em dissecação -
como nos exemplos: 

Superfícies de aplanamento 

Grupo A - Unidades 1 e 6 - forte inte
ração. Máximo populacional 
- core area mais elevada de 
registros dos problemas so
bre meio ambiente. 

Grupo B 

Grupo C 
Grupo D 

Unidades 4 e 5 - média inte
ração. 
Unidade 2 - fraca interação. 
Unidade 3 - média inte-
ração. 
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Grupo E - Unidade 7 - média inte-
ração. 
Vales dissecados/em disse
cacão 

Grupo A - Un.1dades 8 e 11 - fraca inte-
ração - voltada para o Esta
do de Goiás. 

Grupo B - Unidades 9 e 1 O - fraca inte-
ração - voltada para o Esta
do de Goiás, mas articulada 
com o planalto de Brasília. 

Grupo C - Unidade 1 2 interação 
média. 

Grupo D - Unidade 1 3 - interação de 
nível médio, observável mais 
em relação à Unidade 1 do 
que à Unidade 5. 

Grupo E - Unidade 14 - interação fra-
ca com a Unidade 7, inte
grando-se mais à dinâmica 
envolvente do vale do rio 
São Bartolomeu. 

Grupo F Unidade 1 5 - interação fraca 
com as Unidades 4 e 16, com 
as quais se limitam. 

Grupo G - Unidade 16 interação 
média com a Unidade 5. 

Grupo H - Unidade 17 - forte interação 
com a Unidade 2. 

Grupo I - Unidade 18 - fraca inte-
ração. 

Grupo J - Unidade 19 - forte interação 
com a Unidade 6. 

Grupo K - Unidade 20 - fraca interação 
com as Unidades limítrofes. 

18 - As Unidades Morfológicas, carac
terizadas pelas superfícies de aplanamento, 
mostram-se nos maiores valores de rela
ções. Esse fato calca-se, também, quanto 
aos aspectos das características do relevo. 

19 - Algumas Unidades Morfológicas, 
referentes aos divisores d'água, apesar de 
possuírem a homogeneidade morfológica 
generalizada, mantêm-se menos articuladas 
com as Unidades limítrofes. 

20 - As Unidades Morfológicas, relati
vas aos vales dissecados/em dissecação, 
mantêm-se com mais dificuldades de co
nexão com as Unidades limítrofes, dentro 
da sua categoria, ou com aquelas das super
fícies elevadas. 

Todas as considerações, aqui expostas, 
conduzem a uma percepção global física do 
Distrito Federal, onde se patenteiam dite-



RBG 113 

renças morfológicas que ficam estabeleci
das e comparadas em relação ao seu arca
bouço físico e às maneiras díspares, para o 
qual foi programada uma ocupação huma
na, em fluxo aquém do existente na atuali
dade. 

Em outros locais, os planejamentos mo
dernos procuram recuperar as áreas pouco 
habitadas, envolvendo-as, pouco a pouco, 

na vida participativa da Cidade de Brasília, 
no Distrito Federal, como forma de preser
vação de seu solo. 
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